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Desemprego tem solução: 

O alto-falante do Fundo de Greve in'adia na porta da Yolks a lutll p_elo emprego 

Urna semana depois do início das demis­
sões em massa, 500 operários da Volkswa­
gen foram ao comício na porta da fábrica 
em São Bernardo. Lula, Gilson, Djalma e 
Expedito, diretores cassados do Sindicato, 
foram ouvidos corn atenção pelos metalúr­
gicos, que desafiavam a segurança da 
fábrica. 

Os sindicalistas convocaram todos para 
as primeiras assembléias da campanha 
salarial deste ano, nos dias 13 e 14 de feve­
reiro, na Praça da Matriz. Junto com a 
campanha salarial e a luta pela retomada 
do Sindicato, ainda sob intervenção, apa­
rece agora com força a bandeira da recon­
quista da estabilidade no emprego, surro­
piada pelo regime militar. "Vocês é que de­
vem deddir - disse Lula - se q~;~erem con­
tinuar a luta ou não, mesmo que tenham 
demitido 3 mil, 4 mil, 7 mil ou quantos se­
jam. Quem for favorável à luta pelos nos­
sos direitos, pela campanha salarial deste 
ano~ levante a mão". 

• 
Percebia-se o entusiasmo reinante quan­

do todos levantaram a mão. ~té um vende­
dor ambulante que assistia o comício não se 
conteve: "Se todo mundo parar ao mesmo 
te~po, eu quero ver o que o governo faz". 
Djalma Bom taJ!lbém foi muito aplaudido, 
quando disse: "E corno uma luta de boxe. 
Se a gente leva uma pancada e baixa a cabe­
ça, só vai levar mais pancada. Vamos erguer 
a cabeça e partir para a luta. Vamos seguir o 
exemplo dos italianos da Fiat. Eles entra­
ram em greve contra o desemprego e estão 
se organizando". 

As 3.740 demissões na Volks em apenas 
uma semana, a indignação dos metalú gi­
cos com o tratamento de animais que os 
"alemães" lhes dispensam, as enrolações do 
ministro Murilo Macedo, "um homem que 
não devia ter nascido", as reações nos meios 
sindicais~ a verdade sobre o desemprego e a, 
crise do capitalismo, que os exploradores 
descarregam sobre os explorados, estão na 
reportagem da página 4. 

Figueiredo perde 
o sono com medo 
da elei o de 82 

UNE desafia 
ministro da 
ignorância 
Artigo de Aldo Rebelo- Pg, 3 

Em São Caetano pelego · 
milagreiro operou 

multiplicação dos votos 
Página4 

O governo mais impopu­
lar da história do Brasil tá 
quebrando a cabeça para 
não perder feio nas umas. 
Anísio de Souza, deputado 
capacho do regime, propõe 
eleição biônica. 

Página 3 

Metalúrgicos de Osasco 
apostam em Pá!ai!ldicato forte 
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O faturo é do p~ 
e não dos generaJS 

Os generais andam falando em otimismo e confiança 
no futuro. Figueiredo prevê dias melhores, diz que "é 
hora d~,~o!lfiar.no Brasil e tl'f~a!har ainda mais". ~as 
os fatos nao aJudam esse otirrusmo. Pelo contrario, 
apontam para uma crise cada vez mais grave. 

Como presente de fim de ano, os transportes coleti­
vos tiveram um grande aumento nas tarifas. A carne 
deve subir uns 50% até o fim de janeiro. Já disseram 
que a prestação das casas do BNH também vai subir, 
50 ou 60%. O café deve mais do que dobrar de preço, 
para não falar da luz, gás, telefone e outras coisas essen­
ciais. E da gasolina. 

Só os salários continuam arrochados. E os capita­
listas buscam uma forma de acabar com os reajustes 
semestrais. Será que os trabalhadores podem ignorar 
esta carestia desenfreada e acreditar nos "dias melho­
res" dos donos do poder? 

* Quando havia crescimento da economia, o 
regime militar dizia que era preciso trabalhar 

duro primeiro, deixar o bolo crescer, para depois divi­
dir. Agora, dizem novamente que é preciso trabalhar 
duro, para enfrentar a crise! 

O operário se sacrifica, faz crescer a economia do 
país, e, na hora da crise, jogam sobre ele as conseqüên­
cias. Então ele novamente' se sacrifica, enfrenta o 
desemprego e os preços altQ:h para o patrão continuar 

recebendo lucros elevados. Esta é a lógica do sistema 
capitalista, e o regime militar, com seus generais, está a 
serviço dele. 

Os trabalhadores não têm porque alimentar ilusões 
neste regime. Enquanto os generais estiverem no 
poder, e enquanto durar o capitalismo, quem for tra­
balhador vai passar dificuldade. 

* Numa situação dessas, em que se agravam as 
contradições em todos os setores da vida na­

cional, só se pode garantir direitos com luta decidida. 
Mais do que nunca é importante unir e organizar a 
classe operária, os assalariados agrícolas, os campo­
neses, fazer da unidade popular uma força política 
capaz de intervir nos acontecimentos. Junto com tod s 
os democratas, o povo unido pode liquidar o re 
militar e criar as condições para uma verdadeira 
cracia popular e abrir caminho para o socialismo. 

Desta forma, a classe operária tem motivos para 
otimista. O futuro pertence ao povo ~.não aos o,.,.,,,.r.,id. 

ao socialismo e não ao capitalismo. Os trabalhadores 
o povo brasileiro podem livrar-se do peso que os 
talistas lhes atiram nas costas. Podem mudar a 
ção do paÍ!S e fazer com que os ricos paguem a conta 
crise. 

A população rebelada enfrentou como pôde os tiros crúninosos dos PMs 
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lsterilizacão é presente de • gr1ngo 
Hú três meses o Banco Mundial, 

controlado pelos banqueiros ame­
ricanos, divulgou um relatório ana­
lisando o futuro da América Lati­
na, onde afirmava a necessidade de 
se adotar un1a política eficiente 
para se evitar o crescimento popu­
lacional. Agora, o ministro brasilei­
ro da Saúde, Valdir Arcoverde, 
anuncia a implantação de um "Pro­
grama de Planejamento Familiar" 
em todo o país. ;\ partir de janeiro 
deste ano, a rede hospitalar do 
11\iAMPS e das Secretarias Esta­
duais de Saúde deverá estar fazen­
do esterilização em homens c mu­
lheres. 

Mas o controle de natalidade jú 
vem sendo praticado há bastante 
tempo no Brasil. Somente em t975 
a Sociedade Bra ... ileira de Hem­
Estar Social (BENFAM), financia­
da por milionários americanos, dis­
tribuiu anticoncepcionais a cerca de 
I milhão e 400 mil mulheres em 13 
Estados da !\ação. 

AOS POBRES, PÍLULAS 
Os ricos vivem atcrrori;ados 

com o fantasma do crescimento da 
população mais pobre. Temem que 
um grande número de pessoas so­
fridas, maltratadas c famintas ve­
nha- a perturbar sua tranquili­
dade e colocar em risco seu domí­
nio. Por este mesmo motivo, o 
rápido crescimento da população 
dos países subdesenvolvidos causa 
pânico nos imperialistas. 

A pretexto de "ajudar" os neces­
sitados, os imperialistas c as classes 
·dominantes em geral pregam o 
"controle de natalidade". Querem 
limitar o número de filhos que os 

DIREITOS HUMANOS 

pobres devem ter, como se isso 
resolvesse o problema da fome, da 
falta de assi<;tência médica·, do 
desemprego, etc. • 
, Segundo recente denúncia do 

general Andrada Serpa, somente a 
Fundação Rockefeller tem um pla­
no para instalar 700 clímcas aqut no 
Brasil com o objetivo de esterilizar 
15 milhões de brasileiros. 

SERVINDO DE COBAIAS 

A grande maioria das mulheres 
que usam anticoncevcionais não 
sabe dos riscos que estão correndo. 
Já está provádo que as atuais pílu­
las anticoncepcionais causam fre­
quentes e graves danos à saúde, 
como câncer, atrofia dos ovários e 
problemas de circulação do sangue. 
Mas o mal não acaba aí. Diver<;as 
mulheres estão servindo de cobaias 

Tortura virou rotina 
Goiânia, GO 

·'-
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para experimento~ de no\ os anti­
concepcionais. O cientista baiano 
Els~mar Coutinho vem test<lndo 
dois tipoc., de sub<.tâncias em mais 
de seis mil mulheres brasileiras. 

Já foram feitas várias denúncias 
de esterilizações sem consentimen­
to das mulheres. Uma jovem de 30 
anos de Rolândiá, no Paraná, afir­
mou à Tribuna que "fez uma ope­
ração" e que "depois o médico dísse 
que não podta mats ter filhos". "Se 
soubesse - disse indignada eu 
não deixava''. 

GATO POR LEBRE ' 

Algumas pessOé.'S entrevistadas 
pela ·Tribuna acharam que a este­
rilização era "uma boa", porque 
assim teriam menos filhos e menos 
dificuldades. Não perceberam que 
estavam comendo gato por lebre. 

É claro que o casal, e particular­
mente a mulher, tem o direito de ter 
o número de filhos que desejar. 
Mas precisa ter condições para 
fazer essa escolha. Precisa conhecer 
os riscos dos métodos anticonccp- 0 

cionais e saber o que -.ignilica de ~ 
fato uma esterili;ação. ~ 

Quando o go\erno impõe o con- > 
trole de natalidade sem explicar às 
mães os riscos que estão correndo e 
sem dar-lhes as mínimas condições 
de escolha, não deknde os direitos 
da mulher ou dos pobres, mas pisa 
em cima deles. Como uma operúria 
ou camponesa pode querer ter mui­
tos filhos se não tem condições para 
mantê-los? Sem se resolver o pro­
blema da fome c da miséria. o con­
trole de natalidade não é um direi­
to, mas uma imposição. 

SOCIAI.ISI\10 RESOLVE 

Por detrá~ da pregação do gover­
no a favor do controle de natali­
dade estú o problema da existência 
de uma sociedade dividida em ex­
ploradores e exploràdos. E no Bra­
sil o regime militar, longe de solu­
cionar este problema, só vem con­
tribuindo para agravá-lo. 

Fome só não existe mesmo onde 
há igualdade social. Onde todos 
têm direito a trabalho. salário con­
digno, condições de moradia, assis­
tência médica. Onde não há milio­
nários sugando o suor dos que tra­
balham. Ou seja. no sistema socia­
lista. Aí sim. 0 controle de natali­
dade pode ser um direito, uma esco­
lha do casal e da família c não uma 
imposição. 
(Domingos Abreu, Olívia Rangel) 

Moradora observa sua casa destruída pela polícia 

PREFEITURA CONTRA INVASORES 

Destruindo barracos 
Goiânia, GO - No dia 6 de janeiro, 

funcionários da prefeitura de Goiânia, 
acompanhados de policiais da PM, 
derrubaram três barracos na reg~ão do 
Areião e Jardim Goiás. Há cinco anos 
que os moradores destas duas invasões 
vêm sofrendo repressão e a.e;ressões 
policiais, desde que os posseiros necessi­
tados contruiram ali suas casas. 

Francisco Loyola, presidente da 
Associação dos Moradores do Areião 
diz que "no início da semana as máqui­
nas que trabalhavam no alargamento 
çto córrego Botafogo retiraram terra até 
chegar no barracão do Joaquim Brito, 
que com as chuvas fatalmente irá cair". 

Há mais de um ano que o prefeito 
prometeu resolver o problema dos 
invasores do Areião, mas até o momen-

to quase nada foi feito. Afirma ainda 
Loyola que eles estão sendo agredidos 
todos os dias pelos fiscais da prefeitura, 
que vêm ao bairro fazer arruaças, 
ameaçando com revólveres os morado­
res. "As famílias que aqui residem estão 
se organizando para defender-se desses 
agressores". 

A Associação marcou para dia I I 
uma assembléia geral afim de discutir os 
problemas causados pelas máquinas da 
prefeitura na casa de Joaquim Brito e a 
demolição do barracão de um outro 
morador. Resistindo a esses atos arbi­
trários, a Associação, juntamente com 
os moradores já programaram mutirão 
para a reconstrução dos barracos des­
truídos. (Da sucursal). 

MOVIMENTO CONTRA A CARESTIA 

Reizado da Carestia 
Brasília, DF Com a presença de de-casa. (Do correspondente Paulo 

Sérgio Cassls) 

UNIÃO DAS ASSOCIAÇÓES DE BAIRROS 

cerca de 70 participantes, entre donas-de­
casa, operários da construção civil. 
tuncionanos públicos e bancários, foi 
organizado em Brasília o Movimento 
Contra a Carestia. A reunião realizou­
se no Círculo Operário de T aguatinga 
no dia 4 de janeiro. 

MCC ARRECADA FUNDOS 

11 Encontro de Bairros 
Caxias do Sul, RS- Realizou-se no 

dia 13 de dezembro o li Encontro da 
União das Associações de Bairo da 
cidade, UAB. Dezenas de pessoas e 
representantes de 40 associações ex­
pressaram enérgico repúdio à política 
antipopular e entreguista do regime 
militar. 

A Juta dos posseiros do Pará foi 
lembrada como exemplo de decisão e o I 
Congresso Nadonal de Luta Contra a 
Carestia foi sauaado. O encontro con­
cluiu pela necessidade de ações popula­
res concretas contra a disparada dos 

PROTESTO NA BAHIA 

preços. Recomendou suspender o pa­
gamento dos loteamentos irregulares 
até que sejam implantados serviços 
essenciais como água e esgoto. 

Os presentes ao Encontro aprovaram 
por unanimidade a luta pela Constituin­
te livre e soberana. Exigiram a naciona­
lização, com controle popular, dos 
monopólios e reforma agrária radical. 
Condenaram o arrocho salaria:t e rei­
vindicaram liberdade sindical e direito 
de greve. 

(Do correspondente) 

Passeata pela água 
e contra a Embasa 

No início da reunião foi feita uma 
exposição sobre os objetivos do movi­
mento. Os presentesforamdivididosem 
grupos para discutir os objetivos do 
MCC e sugerir medidas práticas de 
combate à alta dos preços. Entre as 
sugestões apresentadas estão o lança­
mento oficial do MCC em Brasília no 
dia I .O de Maio, pesquisas sobre o custo 
de vida feitos pelos participantes do 
movimento, abaixo-assinados, etc. toi 
escolhida uma coordenação provisória 
do movimento, composta por um co­
merciário, dois membros do Círculo 
Operário, um economista e uma dona-

Fortaleza, CE Entre 5 e 6 de 
janeiro, populares realizaram um Rei­
zado contra a Carestia, divulgando, de 
forma popular, a luta contra a alta dos 
preços. Grupos de I O a 15 pessoas 
tocando bumbo, pandeiro, violão, ma­
raca c cantando pararam de casa em 
casa. O dono atendta e dava alguma 
coisa, dinheiro, bebidas, alimentos e 
outras prendas. Emquasetodasascasas 
em que se cantou músicas contra a 
carestia os donos abriram as portas e 
confraternizaram com os grupos. A 
inicia ti v a da Associação I nterbat rros do 
Ceará foi pa>ticularmeme bemr~bida 
nos bairro pobres. E assiqt .O M~C 
conseguiu muitos brindes para leiloar e 
arrecadar fundos. (Do correspondente) 

- Os 180 presos 
da Casa de Prisão 
Provisória de Goi­
ânia enviaram 
uma carta a todos 
os jornais da cida­
de .denunciando 
torturas pratica­
das pelo chefe de 
vigtlância, S'dbte­
nente Porto. No 
outro dia os re­
pórteres foram 
falar com o dire­
tor da Casa, Dar­
ci Peretra, e vi­
ram com os pró­
prios olhos as con­
seqüências das 
torturas. Um dos 
detentos tinha as 
costas cheias de 
feridas e marcas 
por todo o corpo. 

)> 
li" Camaçari, BA - Mais de 300 
·g· moradores da Qleba C saíram em 

O povo resolveu então pegar "na 
marra" os responsáveis pelo serviço 
de água e levá-los para soltar a 
água. As mulheres prenderam 3 
funcionários e levaram-nos no meio 
da passeata até o local onde deve­
riam abrir o fornecimento de água. 
Lá chegando. os manifestantes 
depararam-se com policiais· arma­
dos, que ameaçaram enquàdrar 
todo mundo na Lei de Segurança 
Nacional. Revoltado, o povo come­
çou a gtitar em coro: "O povo uni­
do jamais será vencido" 

Bairro. Os populares tomaram a 
iniciativa quando a Prefeitura recu­
sou-se a contruir uma escola no 
local. Aliás, os moradores do Jardim 
Nova Esperança vêm sofrendo cons­
tantes perseguições por parte do 
Secretário da Segurança Púbhca, o 
fascista Herbert Curado. Mas vêm 
enfrentando inclusive a violência 
polícia! com decisão e coragem. 
(Da sucursal). 

Tudo começou Detento torturado mostra as marcas da violência 
depois de uma 
frustrada tentativa de fuga. Neste 
mesmo dia o torturador Porto 
começou a primeira sessão de es­
pancamentos. O preso era colo­
cado no chão, de costas para cima, 
e enquanto o subtenente pisava em 
sua cabeça, outro soldado aplicava 
golpes de borracha, seguido de 
pontapés. No outro dia de manhã, 
os torturadores voltaram e teve 
início outra sessão de torturas. 

Feita a denúncia, o diretor da 
CPP iniciou uma sindicância, mas 
até agora só foram ouvidos os tor­
turados. O subtenente Porto e seus 
soldado negaram-se a prestar depoi­
mento. Até o momento continuam 
impunes. (Da Sucursal) 

Maceió, AL Comprovando as 
denúncias do deputado Renan Ca-

lheiros (PMDB), diversas vítimas 
de torturas e acadêmicos estagiá­
rios acusaram os médicos psiquia­
tras George Sanguinetti Fellows e 
Dário da Rocha Barros de pratica­
rem torturas nos pacientes. Isto 
através de indiscriminadas aplica­
ções de eletrochoques, no Manicô­
mio Judiciário de Alagoas. 

Com o colo do fêmur fraturado 
nas sessões de tortura, o advogado 
e professor José Zacarias, de 40 
anos. ficou paralítico. Ele agora 
teme represálias r')r ter feito a de­
núncia. Depondo na CPI do Mani­
cômio Judiciário. o sextanista de 
medicina José Medeiros confir­
mou as torturas, que já provocaram 
até casos de morte. 

(Da Sucursal) 

Aguarde para breve o lançamento de Princípios, uma 
revista teórica, política e de informação a serviço da 

propagação do socialismo cientifico no Brasil 
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passeata pela cidade manifestar1do 
seu repúdio à direção da Empresa 
Baiana de Saneamento, Embasa, 
exigindo fornecimento de água·. Da 
passeata participaram mul~·res, 
operários e crianças carregando 
latas e panelas vazias, além de 
vários carros com faixas e cartazes 
de protesto contra a péssima admi­
nistração municipal e a atuação da 
Embasa. A medida que a manifes­
tação ia passando, era engrossada 
por populares. 

A Embasa estava fechada por 
determinação do chefe. Aí o povo· 
começou a gritar: "A gleba não tem 
·água, a culpa é da Embasa" e "Só 
vamos pagar quando a água che­
gar". Diante da decisão do povo de 
não arredar 'Pé. os funcionários da 
empresa abriram o escritório, mas 
afirmaram que não atenderiam às 

, exigênctas dos mamtestantes. 

A polícia resolveu libertare prote­
ger os três funcionários da Embasa. 
A população não conseguiu água 
naquele dia. Mas a polícia também 
não conseguiu prender ninguém, 0 1 

povo ainda não ganhou a guerra, 
mas venceu uma batalha. A água 
ficou correndo aquela tarde e no 
outro dia. 

(Do correspondente) 

ASSINE A TRIBUNA OPERÁRIA 
Um jornal pelos direitos dos trabalhadores, pela 
liberdade, pela democracia popular e o socialismo. 

ASSINATURA ANUAL DE APOIO 
Nome: .................................................. . 
Endereçp: ................ ..... .......................... . 
Bairro: .................... . . Cidade: .................... . 
Estado: ................ CEP: ........... Fone: ............. . 

Estou remetendo um cheque de Cr$ 750,00 para a Editora Anita 
Garibaldi Ltda.- Banco ltaú- Agênc1a Jaceguai- conta n?03154 
São Paulo - Capital. 

O imperialismo 
e a revolução 

Nome: .......... . .............. . 

Endereço: ...................... . 

Bairro: .......................... . 

Cidade: .................... CEP: 

Ameaça de despejo 
Rio de Janeiro, RJ 180 famíha 

da Favela de Cachoeirinha, na Barra 
da Tijuca, estãoameaçadasdede~pe­
jo. Na manhã do dia 6 de janeiro 
foram surpreendidos por aliciai!> de 
justiça quc•de~pejaram 2 famílias e 
destruíram suas casas. No dia se­
guinte, mais de I 00 representante~ da 
recém-criada Associação de Mora­
dare~ esti\eram presentes na audiên­
cia com o jui7. portando cartazes de 
protesto. O juiz manteve a ação de 
despejo. Os favelados, com apoio de 
moradores do Vidigal, Indiana e 
Barrinha, além de advogados popu­
lares, enlrentaram a polícia armada 
de metralhadoras e bombas de gá~ 
lacrimogêneo. E conseguiram um 
pra70 de 60 dias para serem removi­
dos sob indeni?ação. (Da Sucursal). 

Abaixo-assinado 
Juiz de Fora, MG \1oradorcs 

do loteamento 13om Sucesso. situa­
do no bairro popular de São Benedi­
to, fi;eram um abaixo-as!>inado 
reivindicando água. lu7 e e!>goto à 
Prefeitura Municipal. Os moradores 
têm ainda que aturar a explJsão da 
Pedreira Central de Britagem na 
Fazenda Poço D'Anta, que vem 
poluindo a água. A prefeitura ·nega 
qualquer auxílio alegando que o 
loteamento não é cadastrado. Mas 
os moradores não desanimam. Es­
tão dispostos a ir à luta e denunciar 
todas as irregularidades que o poder 
público local, representado pelo 
PDS, vem cometendo. (Da sucursal) 

Tempo Novo no DCE 
Rio Branco, AC- Com quase 

50% do total de votos a chapa Tem­
po Novo foi eleita para o DCE da 
Universidade Federal do Acre. Num 
total de 671 votos, Tempo Novo 

1ll!l:'lria 

Nova diretoria 
Jequié, BA Cerca de 80 traba-

lhadores compareceram à posse da 
nova diretoria da Associação dos 
Operários de Jequié, presidida pelo 
comerciário José Leal. Estiveram 
presente~ sindicatos da cidade e o 
CCO. A Associação fot fundada em 
1979 e tem encampado as lutas dos 
trabalhadores da Prefeitura. Segun­
do Evaldo, membro da diretoria 
eleita, a Prefeitura de JeLJuiésistema­
ticamente atrasa os salários, não 
paga reajuste semestral, etc. Os 
diversos oradores pronunciaram-se 
defendendo a união dos trabalhado­
res contra a opressão. 

Mais uma sucursal 
Goiânia, GO , o dia 16 de 

de7embro último os operúrios e os 
setores populares c democráticos de 
Goiás ganharam uma sede onde 
poderão fazer reuniões e discutir seus 
problemas. Foi inaugurada a sede da 
sucursal de Goiânia da Tribuna 
Operária. Cerca de cem pessoas, 
além de representantes de 18 entida­
des democráticas compareceram ao 
evl!nto. O diretor do jornal, Bernar­
do Jofilly. convidado especial. dis­
cursou sobre o objetivo do jornal e 
sua linha política. (Da sucur!>al) 

Carta aberta 
Salvador, BA Os alu.~os do 

Colégio Central da Bahia divulga-
r ·· , h aà )-
denunctando d " ltrd ·d J de 
diretoria do eqahclectmento. 0\ 
secundaristas cnt1cam t.11nbém o 
Secretário da Educação. Fraldo 
Tinoco. que 5C recu<o11 a atender às 
sua~ rei\lndicaçõe· que CLmsta\dm 
num aba xo-assmadJ com 3 mtl 
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Neste quarto artigo da série sobre a guerrilha do 

Araguaia, Paulo Fonteles relata o trabalho político 
tr:::::~~&.-t::l..d que. antecedeu o conflito, com base no depoimento 

de 'moradores da Faveira e da Gameleira. '·'eles con­
vidavam o povo para a libertação". 

Difundiu-se em 
certos setores de­

llílii!!lbl.-====.1. mocráticos a 
idéia de que na preparação da Guer­
rilha do Araguaia não houve traba­
lho político junto com o povo e por 
isso quando foi deflagrada a luta, 
em 1972, as massas apoiaram "ape­
nas sentimentalmente" os guer­
rilheiros. 

Esta análise parece ser falsa. Na 
Faveira, principalmente, o trabalho 
que antecedeu a guerrilha tem uma 
caracterização política bem defi­
nida. 

RECLAMAÇAO PELA TERRA 
Lauro Rodrigues dos Santos é 

morador da Faveira, entre os mu­
nicípios de Marabá e São João, na 
desembocadura do Araguaia no 
Tocantins. Perdeu a mão, devido a 
uma granada que o· Exército dei­
xoú na mata. Ele conta: "Quem 
primeiro chegou na Faveira foi o 
Seu Mário (Maurício Grabois), 
juntamente com Dona Maria (Elza 
Monnerat) e Joca, em J 969. Depois 
vieram os outros. Eles foram tra­
balhar na roça, no comércio, na 
farmácia. Minha mãe ensinou mui­
tos deles a fazer as comidas aqui da 
região, beiju, tapioca, mandioca. 
Eu tive uma malária de 20 dias e 
quem me curou foi a Alice. Se não 
fosse ela eu tinha morrido!" 

Ao lado disso, quando os pro­
blemas da terra começaram eles 
atuaram ao lado da massa. Dona 
Mana, moradora da Metade, 
relembra ... Nesse tempo um povo 
tinha tomado as terras desses po­
bres af. Foi o Memescão, que dei­
xou tudo quanto foi pobre fora de 
casa. Aí eles. o povo da mata, 
reclamaram mmto sobre isso! .. 

"CONQUISTAVAM PESSOAL" 
Com o respeito e a admiração do 

povo do lugar, os comunistas ini­
ciaram uma éxplicitação política do 
trabalho que realizavam, embora 
dentro das regras, de segurança que 
a situação de extrema repressão 
exigia. 

Dona Lindaura Vilarense, mo-

radora de São Domingos das La­
tas, deu seu depoimento: "Eles 
davam remédio e conquistavam o 
pessoal para acompanhar eles. 
Conqmstavam assim, dizendo que 
o pessoal tinha uma cegueira de 
fal~r. Que o presidente, o governa­
dor não davam assistência ao pes­
soal da mata. Então o pessoal adoe­
cia, morria à mingua e nem·sa­
biam que eles existiam, que ti-~ 
nham necessidade ... Oiz1am Isso 
pro povo antes da ~uerra começar. 
É por isso que eles já tinham bas­
tante gente com eles por aqui mes­
mo. O Seu Luizinho, que é cunhado 
desse Constantino bem aí, foi um 
dos que morreu na mata, matado 
pelo Exército". 

O mesmo 
Lauro acres­
centa: "Dona 
Maria gosta­
va de visitar 
gente de do­
mingo, falava 

· de hospital, 
escola, do go­
vemoquenão 
dava assistên­
cia. Falava tu­
do isso. Eram 
assuntos que 
eles tratavam". 
E Dona Ma .. 
ria, da Meta­
de, arremata. 
"Eles convi­
davam o po­
vo para a li­
bertação" em­
bora esclare-

LIÇÕES DA LUTA OPERÁRIA 

ça que não conseguia entender bem 
o que seria essa libertação. 

NA GAMELEIRA 
TAMBtM 

A região da Gameleira fica no pé 
da Serra das Andorinhas, entre as 
áreas dos Caianos e da Faveira. Foi 
onde viveram o Osvaldão, Helenira 
Resende, Lourival, Lia e outros 
guerrilheiros. O depoimento que 
melhor ilustra o trabalho na Game­
leira foi dado por José Genoino 
Neto, que, embora não tenha parti­
cipado da guerrilha propriamente 
dita, já que foi preso logo na sua 
deflagração, disse em um longo 
depoimento para a publicação Im­
tória Imediata, em 1978: "No ter­
reno político vamos elaborar, junto 
com a população, um programa de 
reivindicações para a região. ( ... ) 
era um programa de 27 pontos, que 
se propagava naturalmente.( .. ~) 

Começam 
nessa época 
(início de 1972) 
os grandes 
conflitos pe­
la posse da ter­
ra. ( ... )Vamos 
fazer um tra­
balho mais 
avançado com 
a população. 
A gente vai 
conversar com 
todo mundo, 
a população 
começa a pro­
curar a gente. 

, E seacertaco­
leti·/amente, 
com todos os 
moradores da 
região, que 
ninguém deve 
sair de lá". 

REFORMA ELEfTORAL 

de 
11 

O governo já entrou em J 98 J 
morrendo de medo de 1982. 
Nesse ano, em 15 de novembro, 
estão previstas eleições diretas 
para governadores e vice-gover­
nadores de Estado, senadores, 
deputados federais e estaduais, 
prefeitos e vereadores. Todos os 
observadores esperam uma golea­
da da oposição no partido go­
vernista, pois o povo está farto de 
tanta fome, repressão, corrupção 
e entreguismo. Figueiredo, Gol­
beri e sua gangestão quebrando a 
Ca.beça para descobrir os truques 
sujos que poderiam garantir a 
falsificação do resultado eleito­
ral. Um balão de ensaio neste 
sentido já foi lançado, pelo depu­
tado Anísio Souza, velho capa­
cho da ditadura. 

Anísio de Souza é uma dessas 
figurinhas nojentas que as classes 
reacionárias usam em política, mas 
nem elas próprias respeitam. Eleito 
deputado federal com· os votos de 
cabresto da Arena de Goiás, ele 
ganhou uma triste fama nacional 
como autor da emenda que adiou as 
eleições municipais de 1980, livran­
do o governo da de'rrota certa. 

Agora, Anísio volta às manche­
tes como autor de mais um desses 
trabalhos sujos que o governo apóia 
por baixo do pano mas não assume 
publicamente. É a nova emenda 
Anísio, que ele pretende apresentar 
até abril deste ano sobre a legislação 
eleitoral. 
QUATRO TRUQUES BAIXOS 

A emenda é tão ruim que até o 
ultra reacionário jornal O Estado 
de S. Paulo taxou-a de "peça que 
nem no circo seria representada sem 
apupos gerais", com o objetivo de 
"mudar as regras do jogo para 
garantir aos detentores do poder a 
maioria que não possuem há muito 
tempo". Em verdadeiro e malchei­
roso monte de esterco casuístico, 
feito sob medida para fraudar o 
eleitorado. Senão vejaJTios: 

Primeiro truque: a -vinculação 

ARTIGO DO PRESIDENTE DA UNE 

l qaem servp 8SS8 Aldo responde ao 
pacto SOCial! go:~,~~al da Edu~~~~?. 

Nesta virada 'de ano, fala-se 
com insistência na necessidade de 
um pacto social entre trabalha­
dores e patrões, em nome do 
combate à recessão. A idéia foi 
levantada por capitalistas como 
o sr. Cláudio Bardella,considera­
.da viável por líderes sindicais co­
mo Jacó Bittareagoracontacom 
o aval de figurões do governo 
como o ministro Delfim Netto. 

l!>SO coloca em pauta certas 
questões importantes, ligadas aos 
acordos com a burguesia, ao 
comportamento do movimento 
operário nas fases de crise da 
economia capitalista, ao papel 
dos sindicatos. Questões que 
merecem a atenção dos operários 
com consciência de cla~se. 

UM PACTO ANTIOPERÁRIO 
Pelo que se comenta na im­

ptensa. o pacto dos srs. Bardella, 
Dell'im & Cia .. a pretexto de 
esconjurar a cri~e econômica do 
capitalismo, sig1ufica descarregá­
la de vcL sobre os trabalhadores. 
Implica _o fim dos reajustes· 
automáticos para novas faixas de 
assalariados, ou, pior ainda, na 
volta aos reaj ustcs a pena~ uma 
vez por ano. 

Ora, os objetivos que os operá­
rios com consciência de classe se 
colocam para a luta dos trabalha­
dores c para eventuais negocia­
ções com os patrões não são nem 
poderiam ser desta ordem. São a 
conquista do que foi roubado aos 
brasileiros explorados nos anos 
de ditadura, em todos os terrenos. 
E, com especial destaque, devido 
à crise, a reconquista da estabili­
dade no emprego, surrupiada 
pela ditadura j~ no tempo de 
Castelo Branco. · 

Os acordos com a burguesia, 
em si, não são nem bons nem 
ruins para os trabalhadores-. 
Depende do acordo e das condi­
ções concretas em q uc é acertado. 
Qualquer operário que tenha 
vivido uma greve sabe disto. 
justificam-se os acordos que 
trazem benefíciOs Imediatos para 
os explorados e o màis impor-

tante - que permitam a eles 
acumular forças para as batalhas 
futuras contra o capital. E a 
proposta de Bardella não faz nem 
uma coi~a. nem muito menos a 
outra. 

UNIDADE SE IMPÕE 

Porém na luta e na negociação 
com u capital, o trabalhador 
preci~a ter trunfos. Além de 
outros fatores. como o regime 
político, de maior ou menor 
liberdade para os explorados, 
intluern neste confronto de intc­
re~ses <.I ois fatores contraditórios: 
um deles é a concorrência entre os 
patrõe~. que pn.:ssiona os salários 
para cima e se manifesta com 
mais força nas rase~ de expansão 
econômica e redução do desem­
prego. O outro é a COJH.:orr(;ncia 
entre os operários, que pressiona 
os salários par<t baixoe~cacentua 
nas épocas de crise c desemprego 
crescente. 

Coloca-se então, para o movi­
mento operário, a necessidade de 
neutralizar este segunuo fator, de 
impedir que os trabalhadores, na 
busca de um ganha-pão, termí­
nem concorrendo entre ~i e le­
vando à rebaixa dos salários 
reais. Esta tendéncia aumenta 
mais ainda em época de crise, 
como a atual. E a forma historica­
mente provada para contrariá-la 
é a união dos operários, organi­
zados em suas éntidades sindicais 
de classe. 

No sindicato, o que se Impõe 
não é o interesse individual de cada 
trabalhador, em concorrência 
com seus companheiros de ex­
ploração. É o interesse coletivo 
do conjunto dos explorado~. que 
se contrapõe ao dos explorado­
res. Essa comunhão de interesses, 
quando é forte o bastante, com 
uma marca de cla~se definida, 
consegue muitas ve?es. mesmo 
em tempos de cnse, fazer frente à 
voragem do capital. E consegue 
também educar os operários na 
antevisão de um mundo novo, 
livre de toda exploração. 

Educação, gene- o presidente da 
ral Rubem Lud- UNE não tem "e-
wig, veio aos jor- quilíbrio" para o 
nais neste início diálogo e é "um 
de ano e sacudiu a jovem em busca 
comunidade estu- da autoafirma-
dantil, não com ção"? Outra ca-
propostas de so- racterística, Ge-
luções para a edu- neral, que o desa-
cação em crise, conselha para o 
mas para atingir posto: a falta de 
com insultos e seriedade. Ao as-
grosserias a Uni- sumirmos a Pre-
ão Nacional dos sidência da UNE 
Estudantes e seu propusemos, por-
Presidente. que assim tinha 

O general se resolvido o Con-
"surpreendeu.. gresso de Piraci-
porque o julga- caba, levar nossas 
mos sem atribui- reivindicações ao 
ções e méritos pa-~ MBC. E para isso 
ra ocupar o posto, c solicitamos uma 
portanto um es-d! audiência a V. 
tranho no MEC.< Excia, ainda em 
Porque entende- dezembro, como 
mos sua tes.temunhou o 
para substituir o Senador da Re-
incômodo Por- Ido dw' é . . d 1 ~ · pública Marcos 
tella Como Uma A :Lu tg mmrstro a gnorancw F . d p re1re, e er-
manobra da gang do Planalto para nambuco. Se coube a V. Excia. 
intimidar estudantes, professores e cancelaT a audiência, assuma agora 
funcionários e fortalecer o esquema a responsabilidade de levar até o 
militar com a presença de um gene- fim o caminho escolhido. Quanto a 
ral, e um gen~ralligado à comuni- nós, não nos surpreendeu a reação. 
dade de segurança, no Ministério Sena de se estranhar quem se acos­
da Educação e Cultura. tumou a mandar sem ser ouvido 

viesse agora a aceitar a convivência 
democrática do debate. ESCOLA NÃO É QUARTEL 

Que surpresa, general Ludwig! 
Queria, então, V .Excia., que o con­
siderássemos mais habilitado que 
Paulo Freire, Darcy Ribeird e. tan­
tos outros educadores brasileiros 
para ocupar o posto máximo da 
Educação e da Cultura no nosso 
país? Queria que considerássemos 
seu "estágio" na Escola de Guerra 

44 ANOS DE HISTÓRIA 

A UNE. generàl, tem a afirma­
ção de 44 anos de história, que toda 
a nação reconhece e estima. Tem o 
equilíbrio de 400 mil estudantes que 
votaram nas nossas últimas eleições 

de Paris, sua passagem no Canse- .....~~.wooo..-~n'" 
lho de Segurança Nacional e outros 
cargos militares como títulos mais 
valiosos e currículo mais credencia­
do que o de cientistas e professare 
brasileiros de renome internacio­
nal, muitos dos quais ainda fora de 
nossas escolas por perseguições do 
regime ao qual V.Excia. serve com 
tanta abnegação? Não e não é a .. .:tutf!'m'-fR=-t-"1'1 pov{ t 
nossa resposta. -Y'A'~.n1mstro da Educação e não 

Por isto, então, V.Excia. vem a um da Ignorância. (Aldo Rebelo) 

dos -votos. Anísio quer obrigar cada 
eleitor a votar em candidatos de 
apenas um partido. Ajogadaconsis­
te em usar os candidatos governistas 
a vereador, que sempre contam com 
a votação de parentes, vizinhos, 
amigos, etc., para carrear votos 
favoráveis ao PDS para governa­
dor, senador, deputado. 

Segundo truque: o -voto distrital. 
Anísio pretende dividir cada Estado 
em "distritos eleitorais". Cada "dis­
trito" elege apenas um deputado 
federal e um estadual. A intenção é 
favorecer a corrupção eleitoral, pois 
fica muito mais fácil para os candi­
datos do governo descarregar todo 
o seu poder econômico numa área 
mais limitada. 

Terceiro truque: -voto só nos 
candidatos e não nas legendas. 
Anísio propõe o "voto distrital" 
para 70% dos deputados. Nos 30% 
restant~s, porém, se um candidato 
tiver grande votação, os votos que 
ele receber a mais não ajudarão em 
nada seus companheiros de legenda. 
É uma jogada contra as oposições, 
que contam com líderes de grande 
peso eleitoral, enquanto o governo 
não tem ninguém bom de voto. 

Quarto truque: maioria distrital 
para governador e senador. Este é 
talvez o ponto mais canalha da 
emenda Anísio. O candidato, mes­
mo sendo o mais votado, não se 
elege se não tiver ganho na maioria 
dos "distritos". Como esses "distri­
tos" seriam definidos de acordo com 
os interesses do ·gove-rno, já se sabe 
qual seria o resultado. 

GOVERNO ESTÁ POR TRÁS 
Se o governo não se comprome­

teu abertamente com a emenda 
Anísio, a verdade é que seu plano é 
impor ao país uma reforma eleitoral 
justamente desse tipo. 

A emenda Anísio surge então 
como um balão de el}saio, uma 
forma de testar a reação dos brasilei­
ros às propostas mais canalhas e 
desavergonhadas de reforma eleito­
ral. A gang do Planalto fica por trás 
dela, observando essas reações, para 
então lançar a sua proposta ou sair 
em defesa do seu pau-mandado 
Anísio de Souza. De uma forma ou 
de outra, o povo ainda tem muita 
luta pela frente se quiser votar, 
ganhar e levar nas eleições de 1982. 

(Bernardo Joffily) 

Bahia quer para governador 

Chico Pinto 82! 
Colbert Martins, prefeito de 

Feira de Santana, o tradicional 
reduto da oposição baiana, conce­
deu entrevista à Tribuna Operária 
assegurando seu apoio integral ao 
lançamento do deputado Francisco 
Pinto para candidato ao governo da 
Bahia em 1982. 

"O PMDB, que cresce por todo o 
Estado da Bahia - disse Colbert ­
tem em suas fileiràs o mais sério. 
combativo e conseqüente oposicio­
nista, o deputado Francisco Pinto, 
ex-prefeito de Feira de Santana, 
deposto pelo golpe de 1964". 

"Chico Pinto está sendo indicado 
para que seu nome seja apreciado 
pela futura convenção do P M D B da 
Bahia, como candidato ao governo 
estadual. O lançamento do seu 

Smt -

it , r u 
mandato a serviço da luta democrá­
tica. Assumiu no Congresso a luta 

por anistia ampla, geral e irrestri­
ta. Defendeu sem vacilações a. 
implantação da CPI dos Direitos 
Humanos para apurar os crimes do 
regime dos militares. Defende a 
convocação de uma Constituin\e 
livre e soberana. Defende as mais 
amplas liberdades políticas, a refor­
ma agrária radical, e sempre se 
destacou como autêntico oposicio­
nista." 

TAREFA DE UNIFICAÇÃO 

"O nome do deputado Francisco 
Pinto para governador da Bahia -
prossegue Cplbert Martins - já 
empolga os setores oposicionistas 
da capital e do interior e contará 
com o apoio de parlamentares. 
Cabe às oposições na Bahia unifi­
car-se t.m tom do PMDB, agre­
mmção política de tradição, que na 
política institucional esteve sempre 
firme combatendo a política desas­
trosa, anti popular e antinacional da 
ditadura. 

\ candidatura de Francisco Pin-
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DESEMPREGO, MEDO E RE~OLTA NA INDÚSTRIA (I) ELEICOESEMSÃOCAETANO-SP 

• • I. Pelego apanhado em 
flagrante delito 

• Os metalúrgicos de São Caetano, 
no ABC paulista, estão novamente 
em luta contra a fraude eleitoral no 
seu Sindicato. Desta vez, o pelego 
João Lins recorreu a duas mano­
bras: primeiro, convocou as eleições 
escondido da categoria. E depois, 
resolveu também "votar" pelos 
associados, para alcançar o quórum 
exigido pela lei 3.347. 

hora da votação, a roubalheira 
continuou, ainda mais descarada. 

N 
a porta da fábrica-monstro da 
Volkswagen em São Bernar­
do (37 mil trabalhadores) o 
medo e a revolta se misturam. 

.. Eu trabalhava na estamparia -
conta um - Sofri um acidente na 
mão - olha esta cicatriz aqui, foi 
uma folha de aço que cortou. Quan­
do voltei do seguro fui despedido 
logo no primeiro dia. É normal eles 
mandarem ~mbora os operários 
que perdem a saúde, e oS' que so­
frem acidentes, por culpa deles mes-
mo". ' 

Outro, funileiro, ainda empre­
gado, diz o que acog.tece no seu se­
tor: "Hoje foram demitidos seis. 
Todos lá estão nervosos. Um desses 
demitidos tinha 60 anos de idade, 
21 anos de casa, faltando só dois 
para aposentar. O que esse homem 
vai fazer agorar• ·um demitido con­
ta: "Lá no abastecimento já foram 
200 cortados, inclusive os que casa­
ram no fim do ano, que estão cheios 
de dívidas". 

SO LUCRO CONTA 
É assim que a Volks faz os cortes 

na mão-de-obra. Ela não entende 
de casamentos, dívidas, aposenta­
dorias. Entende de lutro. Manda 
embora os doentes e acidentados, 
os ativistas sindicais, os que estão 
em experiência e não têm direito a 
indenização. Pouco lhe importa se 
esta gente ainda ontem derramava 
seu suor. às vezes seu sangue. para 
cevar a VolkswaJ!enwerk A G. a 
grande multmacwnal alemã torma­
da rio tempo de Hitler, com dinhei­
ro do partido nazista. 

ESCRAVOS MODERNOS 

A . V olkswagen demitiu 
3. 7 40 operários na primeira 

semana do ano. Nossa 
reportagem foi lá, ver de 

perto a aflição e 
a in~ignação dos demitidos 

e dos empregados. 

A o lado, a saida do turno da tarde 
da Volks; acima, a fila dos 
desempregados na poria da fábrica 

"Dizem que não existe mai~ es- .J 

cravidão - desabafa Seu Manoel, 
velho metalúrgico soldador -
Mas eu, com todos estes anos de 
trabalho, confirmo: hoje nós temos 

xo e os lucros para cima. É ótimo! DESEMPREGO NA INDÚSTRIA (11) 
é a escravidão moderna, que é mui-
to pior. Somos tratados como má­
quinas". Ele trabalha na Volks de 
Taubaté, a mais de I 00 quilômetros 
de São Bernardo, onde numa sema-

EXPLODE, CORAÇÃO! 

na foram pMa a rua 1.051 operá­
rios, segundJ:>& firma, cerca de 2 
mil, de acordo com o Sindicato. 

Mas na ftla dos desj!mpregados 
um motorista, parado desde abril, 
adverte: "Eu faço tudo que é bico 
pra s4stentar a mulher e os filhos. 

• I I . . { ' ' ~ • 'I t ! 
tv1as quando não der mesmo, ~arto 

Governo enrola quando 
diz que não ~há crise 

Lá o drama maior é o dos traba­
lhadores que vieram de fora. "Dei­
xei minha mulher em Caraguata­
tu ba - conta um - e vim pra cá. 
Já tinha alugado uma casa para tra­
zê-la. Também tinha feito umas dí­
vidas. Mas eles nem quiseram sa­
ber. Para eles a gente é bicho". 

lprás cabeÇás. Aí, exp1ode 'cofação: 
quem tiver dinheiro vai dividir co­
migo!" 

OPERÁRIOS DE RESERVA 
Na segunda-feira dia 5, de ma­

nhãzinha, como todos os dias, uma. " 
fila de umas 500 pessoas esperava 
no portão da Volks de São Bernar­
do, para ver se conseguia emprego. 
Ninguém sabia que naquele mesmo 
instante, do outro lado ·do muro, 
começava a demissão em massa. 
Todos se aperta'ram como gado 
hull}ano num pequeno pátio, onde 
um funcionário,da firma fez a "sele­
ção". Primeiro foram mandados 
embora os "carteira branca" (que 
nunca tiveram carteira de trabalho 
assinada). Depois, aos poucos, os 
outros. 

Mas o funcionário Jembróu a 
todos que era para voltar nos pró­
XImos 01as. :S1m senhores! A Vol­
kswagenwerk A G fica muito satis­
feit~ -em ter 500 dese_mpregados 
todo dia na sua porta. E muito bom 
para ela operar num país com tan­
tos ·desempregados. A pressão des­
se exército de trabalhadores de ré­

·serva empurra os salários para bai-

Para um operário do setor 1.123 
da fábrica de São Bernardo, "a 
nossa saída é pegar em armas". Em 
Taubaté, um demitido se enfurece: 
"Tem que tacar fogo nesta fábrica,• 
pôr estes nazistas pra correr". E ou­
tro: "Que nada, rapaz,' esse mons­
tro é nosso: Temos é que pegar a fá­
brica pra gente". 

NÃO VÃO NEM 
AO BANHEIRO 

Junto com o ódio de classe, há 
também o medo. "O chefe de famí­
lia - diz um soldador - é quem 
fica mais preocupado. Olha, escre­
ve aí como ele se comporta lá den­
tro: se tem que ir ao banheiro, não 
vai, espera a hora do ~]moço;' se 
quer beber água, também não vai". 

"O ambiente está carregado" , 
dFpõe um operário da usinagem. 
'(f á ruço! o trampo tá ruço!" - ex­
clama um desempregado. E quase 
todos têm sempre algo a dizer con­
tra o governo. "Não se pode conde-: 
nar ninguém, só o Seu João Fi­
gueiredo!"; "Um presidente amo­
le~do que nem esse ... Em véspera 
de ano, pediu pros chefes de família 
pra apertar o cinto. Falou isso por­
que não é a barriga dele!" 

(colaboraram Altamiro Borges, 
E. Ribeiro, Bernardo Joffily} 

DESEMPREGO NA INDQSTRIA (111) 

Estabilidade, e que o~ 
ricos paguem a cris~! 

Uma das coisas que o corte na 
mão-de-obra da Volks deixol!l cla­
ro é a falta que faz o sindicato. O 
de São Bernardo estú desde abril do 
ano passado na mão dé um inter­
ventor. "A diretoria que esta lá não 
é nossa", diz um metalúrgico no 
ônibus da firma. "O Sindicato não 
existe mais. quem está Jú é o gover­
no". comenta outro. 

Dois dias depois dos jornais noti­
ciarem as demissões, 16 sindicatos 
'já se reuniam. em Taubaté, convo­
cados pelos metalúrgicos da cidade. 
Nova reunião. de maior peso, con­
vocada pda Unidade Sindical, terá 
lugar dia 15. l J m debate, assumido 
por vários sindicatos. foi marcado 
para o mesmo dia na sed e dos 
Motoristas de São Paulo. 
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Para M urilo Macedo, mm1stro 
do Trabalho do General Figueire­
do, os. brasileiros não precisam es­
quentar a cabeça com a ameaça do 
desemprego. "A demissão de três 
mil empregados da Volkswagen -
declarou ele - é um problema lo­
calizado. 

Não é um problema na­
cional nem regional e não tende a 
atingir as demais empresas auto­
mobilísticas". 

O ministro, porém, tem crédito 
zero junto aos metalúrgicos, princi­
palmente depois da última greve e 
da intervenção nos sindicatos de 
Santo André e São Bernardo. Um 
operário da usinagem da Vo-lks 
entrevistado pela Tribuna, foí cat.e­
górico: "O Murilo não devia ter 
'nasCido. Não sei como uma mãe 
espera nove me­
ses e quando nas­
ce vem uma coisa · 
dessas". E não são 
só os operários. 
J oelmir Beting, 
comentarista eco-
nômico, 1romzou 
assim á tese do 
ministro: "AVol­
kswagen vive uma 
crise particular no 
miolo da indús­
tria automobilís­
tica, que experi-: 
menta . uma crise 
também particu­
lar no interior da 
economia brasi­
leira, que atraves­
sa uma crise igual­
mente particular 
na periferia da cri­
se mundial..." 

wajima, de capital japonês, anun­
ciou a demissão de 1.500 trabalha­
dores. 

E o quadro se completa com a 
recessão e o aumento considerável 
do desemprego no plano mundial. 
Nos Estados Unidos, por exemplo, 
a produção de automóveis em I 980 
retrocedeu ao mesmo nível de 1960. 
E o número de desempregados no 
setor chegou a 188 mil, um para 
cada cinco empregados. 

O QUE É GERAL É A CRISE 

Fala-se que a Volks demitíu por-
que está brigando com o govetno 
por novas facilidades e porque. bo-
beou na hora de definir sua linha de 
produção. É verdade. Mas isto são 

.apenas as manifestações particula­
res do problema. O que é geral, e 
concentra a atenção dos operários 

conscientes, é a· 
crise dp capitalis- · 
mo, que se aguça 
no Brasil. 

A crise, esta 
praga que ataca 
periodicamente 
toda a economia 
capitalista, mani­
festa-se mais uma 
vez. Começa, de 
acordo com a re­
ceita clássica, pela 
comercialização: 
há produção "de­
mais" para consu­
mo de menos. Um 
cálculo da pró­
pria AssociaçãO' 
dos Revendedo­
res Volkswagen 
concluiu que, ho­
je, · uma família 
precisa ter · rend.a 
mensal mínima 
de 74.922· cruzei-
ros para adquirir 
um simples Fus­

O fato é que 
cada emprego nu­
ma montadora<ie 
automóveis, co­
mo a Volks, sus­
tenta outros cinco 

Murilo:pior cego é o que niio quer ve~ ca a gasolina. O 
resultado é que a 

revenda. emperra. E na esteira dei~ 
vão as vendas da fábrica, vai a pro­
dução e vai o emprego. 

nas empresas de autopeças. üu se­
ja: somente ·asJ.740 demissões na 
Volks tende a provocar outras 
18.870. Quem colocou o dedo na ferida 
O QUE O MINISTRO NÃO ví foi Luis Carlos Ferreira, o presiden-

CONVOCACÃO EM SEGREDO 

A lei diz que o edital de convoca­
ção de eleições tem que ser afixado 
no quadro de editais do sindicató e 
publicado num jornal da região. 
Mas João e seus comparsas hzeram 
tudo em segredo. Até membros da 
própria diretoria desconheciam a 
convocação até o encerramento do 
prazo para a inscrição de chapas. 

Os setores que fazem oposição a 
Lins .organizaram então uma cam­
panha pela abstenção, ao mesmo 
tempo em que apelavam para a 
vigilânciá operária para evitar novas 
fraudes. Mas pelegos do tipo do de 
São Caetano não tomam jeito; na 

200 VOTOS VIRAM 2 MIL 
Na General Motors, a maior 

empresa de São Caetano, por exem­
plo, a abstenção foi um sucesso . 
Operários que trabalham lá e vigia­
ram de perto a participação garanti­
ram à Tribuna que o número de 
votantes nem chegou a 200. Mas 
João Lins operou o "milagre da 
multiplicação dos votos'~: na hora de 
abrir as urnas, havia mais de 2 mil! 
Na Brasinca, poucomaisde30votos 
viravam 400. · 

Com este truque o pelego conse­
guiu "votos" bastantes para se 
"reeleger". Na hora da aprovação, 
porém; a classe não dormiu. no 
ponto. Ficou no sindicató, vigiando 
tudo. Quando se percebeu a fraude, 
vários operários,· acompanhados de 
advogados, pediram a impugnação 
dos resultados, estragando o plalw 
de Lins, que era de queimar logo aSj 
cédulas e o livro de a10sinaturas dos· 
votantes. Agora a categoria está 
exigindo outra eleição, limpa e com 
participação de outra chapa. 

CONGRESSO NACIONAL DE PROFESSORES 

Entidade unitária é 
entidade mais~ forte 
O Congresso da Confederação 

dos Professores do Brasil (CPB, en­
tidade nacional dos docentes do 
.ensino oficial de I~ e 2~ graus), que 
se realiza em Fortaleza, de -24 a-3G 
de janeiro, pode ser um passo adian­
te no fortalecimento da entidade e 
nas lutas dos professores. 

_A democratização da CPB será a. 
grande questão em foco. O estatuto 
atual da entidade é extremamente 
antidemocrático, pois. por exem­
plo, as eleições para a diretoria não 
comportam consultas ús bases nem 
a participação ampla das associa­
ções estaduais. Já há propostas de 
substitutivos. como o elaborado 
pela associação dt> docentes do Pa­
raná. 

'li A democratização dará maior 
poder para a entidade unificar os 
professores a nível nacional. inclu~ 

Categoria avança 

Engenheiros - Com sua Carra de 
Gramado, 16 sindicatos de e'f'lge­
nheiros, geólogos e agrônomo~ de 
todo o Brasil deram uma lição de 
conscquência de fazer inveja a muita 
categoria dé maior tradição. Denun­
ciaram desde o desemprego até o 
Acordo Nuclear. E ainda levanta­
ram-se pela Constituinte. "livre.. 
soberana e democratlca~. Ao lado da 
vitória da oposição no Sindicato de 
Minas Gerais, no último dia 8, a 
Carta foi um sinal de nova vitalidade 
na categoria. 

CGC contra sindicato 

Bancários, DF - O sindicato dos 
bancários de Hrasília, CUJa atual 
diretoria recentemente derrubou um 
antigo pelego, está sendo ameaçada 
pelo Comando de Caça aos Comu­
nistas. Em carta o CCC diz que: 
"uma bomba poderá explodir~ em 
Adelino Cassis, um dos lur.dadores 
do sindicato e seu presidente em duas 
gestões antes de 1964. (da Sucursal). 

Dia 15 tem votação 

Imperatriz, MA -- Nas eleições 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Imperatriz, dia 15 de 
fevereiro, vão concorrer duas cha­
pas. A chapa 2 lançou um bom 
programa, onde propõe o foitaleci­
mento do sindicato. À cabeça da 
chapa, João Batista, que é dele_gado 
s'indical de São Pedro de Agua 
Branca, está mobilizando os tampa-
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sive com a flliação de várias asso­
ciações estaduais , que ainda se re­
cusam a pertencer à CPB. Sem· 
uma entidade única para os profes-· 
sares de 1.0 e 2.0 ,graus da rede oficiAl 
será m<ús duro tn:tvar as grande~ 
batalhas, como a de 12% do orça­
mento federal e 25% do estadual 
para a educação. O m-.~. '" '1""•rr~ 
com as bandeiras já levantadas pela 
CPB, como a luta pelo {im da dita­
dura militar e pela Assembléia 
Constituinte. 

Com a fundação já programada 
da entidade nacional dos professo­
res universitários, o rejuveneá­
mento da CPB e a reestruturação 
da entidade dos professores da rede 
particular, a idéia de uma união de 
todoS' os profissionais em educa­
ção do país não será mais- um so­
nho. 

Luta deve esquentar 

Brasiléia, AC - J\ luta dos casta­
nheiros e seringueiros pele "empate~ 
(suspensão da derrubada das matas 
pelos grandes fazendeiros) promete 
esquentar este ano e a ofensiva da 
"justiça" e da polícia contra os 
trabalhadores já começou. Um pa­
cote da Tribuna, que estava no 
sindicato de Brasiléia, foi ap~eendi­
do. Continua preso José No~eira, 
um dos 13lavradores acusadmdeter 
vingado a morte do,.-líder sitdical 
Wilson Ribeiro, matando um dos 
fazendeiros assassinos. E. em Xaou­
n, o vereador Chico Mendes wn 
está sendo enquadrado na Lei d.: 
Segurança Nacionaf, junto com o 
presidente do sindicato, Luis Da­
mião, acl!Sados d@ . "incitamento à 
violênc za". (Da Sucursal). 

Light em campanha 

Eletricitários, SP - Cerca de 500 
eletricitários comapreceram, dia 5, à 
segunda assembléia da campanha 
salarial. A diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores das Indústrias de 
Energia Elétrica continua colocando 
obstáculos à união e luta da catego­
ria,e por isso impediu a formaçãode 
uma comissão de mobilização. A 
-próxima ass.embléia é dia 16. 

Fazenda Urna 

Isto, mais o medo de perder o 
emprego. dificulta a mobilização. 
Mas a revolta na categoria é gran­
de. e a opinião geral é de que a luta 
pela estabilidade no emprego vai ter 
que figurar com de!tt.aque na cam­
panha salarial que começará a es­
quentar nas próximas semanas. 

O panfleto de convocação do de­
bate termina com um apelo: "Tra­
balhador! Trabalhadora! Contra ·a 
crise e o d esemprego. não temos 
nada a esperar dos capitalistas nem 
do govemo- que aí está. Só pode­
mos cónfiar na nossa união. na 
nossi organízação e consciência. 
C~1 estas armas, reconlJuistare­
rnos a estabilidade e avançaremos 
para dar uma resposta realmente 
popular para a situação ca lamitosa 
em que vive o nosso país: os ricos 

Mas tem mais: na indústria da 
construção civil, o nível de emprego 
caiu 31 ,3% nos últji'Ilos três anos; 
na Companhia Municipal de Trans­
portes Coletivos de São Paulo, 
houve mais de mil demissões so­
mente de outubro para cá, segundo 
denúncia do presidente do Sindi­
cato dos Motoristas, Ivan Gutier­
rez; em Lorena, SP, a multinacio­
nal Liebherr, também alemã, demi­
tiu um operário em cada quatro; no 
Rio de Janeiro, o estaleiro Ishika-

te do Sindicato úrgicos de 
Tauba ' " d V s - -=-.......... -=-

Alagamar, PB - - Os conllrtos de 
terra em Alaga mar continuam. Ago­
ra 25 famílias da Fazenda Urna. que 
lá moram há mars de JU anos, estáo 
sendo ameaçadas de expu são por 
Enildo Rodrigues Jordão,latifun<llá­
rio que se d1z dono da área. Como a 
terra é boa para· a plantação da cana­
de-açúcar o ricaço a quer para obter 
os "inccntivos" do Pró-álcool. Uma 
prova de como o regime dcfende 
estes ladrões de terra é que o govcr- • 

UNIÃO INTERSINDICAI. 

Ao mesmo tempo. hom L' uma 
reação imediata nos meio ... \i.ndi­
cais, desmentindo na prática a visão 
de ue o é só da Volks. 

pod 

a crise! 

IM ) t< d , S , . · • I 

rJ h~l~t~'lr 1111 e nt s 
moerá ·cas que foi exigir medidas 

c • ~I . Sua alegação: o 
aõvogado sind1ca1 Wanderlei Caixe 
é "terronsta ~ (Da Sucursal). 
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m lideres dos canaviais 
Nossa sucursal 

do Recife entre­
vistou três das 
mais destacadas 
figuras do movi­
mento smdtcal ru­
ral de Pernambu­
co. José Rodri­
gues da Silva, a­
tual presidente da 
Federação dos 
Trabalhadores A­
grícolas (FETA­
PE) e ex-presi­
dente do sindica­
to de Bom Jar­
dim. Euclides Al­
meida, militante 
sindical desde 
1961 e fundador José Rodri~:ues, o atual presidente da FETAPI!; 
de quatro sindica­
.tos da Zona da Mata-Norte (Na­
zaré da Mata, Carpina, Paudalho e 
Vicência), que também já foi presi­
dente da FET APE, hoje é assessor 
ed ucacwnaJ da entidade e teve 
grande participação nas negocia­
ções com os patrões durante a últi­
ma greve. E Severino Domingos de 
Lima, conhecido como Beija-Flor, 
sindicalista desde 1967, atualmente 
na presidência do Sindicato de 
Paudalho, um dos primeiros a pu­
xar o cordão das duas últimas gre­
ves. 

UM POUCO DE HISTÓRIA 

TO - Quais prejuízos que o 
Golpe trouxe para o movimento 
sindical? 

Euclides: De 35 sindicatos rurais 

pernambucanos,.apenas 5 não so­
freram intervenção; 384 dirigentes 
foram destituídos, muitos presos. 
Na minha época de presidente da 
FET APE toda semana eu tinha que 
ir responder denúncias feitas contra 
nós na Delegacia do Trabalho, 
Polícia e tv· Exército. 

José Rodrigues: Durante os últi­
mos anos, devido às inúmeras pres­
sões, a maioria das lutas se deu atra­
vés de reclamações individuais na 
Justiça do Trabalho. Foi preciso o 
contato com outras Federações e 
também tirar lições de nossa expe­
riência para chegar à conclusão de 
que o diSSldto não tem o mesmo po­
der de pressão que a utilização da 
lei da greve. 

"BeQa-Fior" (de barba), de Paudalho, com Agapito, de São Lourenço 

Greve Gersl no Peru 

·Aibênia:o 
sociali$11l0 
de verdade 

Último 
artigo 

TO - E as greves, antes do golpe 
militar, como eram? 

Euclides: Antes de 64 a situação 
era outra. Tínhamos delegados sin­
dicais em todos o~ municípios. 
Antes das greves reuníamos os dele­
gados e depois convocávamos as 
assembléias. A lei que a gente obe­
decia era o "Pare ou Pague". Ale­
gislação da épor-a era mais branda. 
Hoje, com tanta burocracia dá can­
saço só de olhar. 

UMA GREVE VITORIOSA 

TO - E sobre a greve de 1980? A 
decisão de encerrá-la foi acertada? 

José Rodrigues: Em 80 dois mu­
nicípios passaram uma semana em 
greve e 40 ficaram dois dias, com 30 
usinas paradas. Os patrões, sem 
alternativas de negociações, trans­
feriram para o Tribunal o julga­
mento do dissídio e pela primeira 
vez um dissídio foi julgado nomes­
mo dia de sua instauração. Ora, se a 
greve continuasse depois do julga­
mento, a repressão que foi oficiosa 
seria oficial. Julgado o dissídio, vol­
tamos para novas assembléias e os 
trabalhadores se deram por satisfei­
tos. ·Os patrões se deram por derro­
tados, porque renovamos a con­
venção do ano anterior, com algu­
ma melhora. 

TO - Houve apoio de outros se­
tores à greve? 

José Rodrigues: Aqui houve a 
· formação de um comitê de solida­

riedade formado por 34 entidades. 
Recebem9s apoio do Rio, São 
Paulo, sem falar de Federações de 
trabalhadores rurais de outros Es­
tados. 

Beija-Flor: Em Paudalho saímos 
pedindo dinheiro em algumas ca­
sas, à comerciantes, à !~reja. De­
pois, nós passamos o ano mteiro or­
ganizando a nossa própria caixinha 
- uma insignificância, mas fize­
mos. E recebemos a ajuda enviada 
pela FETAPE. 

TO - E agora, a luta continua? 
Qual a meta de vocês? 

José Rodrigues: É a luta pelo 
cumprimento da Convenção. E ela 
que vai mostrar qual sindicato está 
ligado aos trabalhadores, qual tem 
base. 

"O Guerrilheiro vitorioso~ 
escultura albanesa. Foi 

na guerra antijascista que 
IUISceu a unidade entre 

o povo e o Partido 

Lima - As quatro pnncipats 
confederações de trabalhadores pe­
ruanas, com mais de I :5 milhão de 
membros, realizarão dia 15 uma 
greve geral de 24 horas contra o au­
mento dos preços do· alimentos e 
combustíveis. As altas fazem parte 
do "plano de austeridade" do go­
verno. para aumentar o sacrifício 
do povo em função dos lucros dos 
exploradores. 

Presente das Brigadas 
O Partido do Trabalho 

Roma - No dta 13 passado, 
expirou o prazo dado pelas Briga­
das Vermelhas para manter com 
vida o juiz Giovanni D'Urso, se­
qüestrado há três meses, sem que 
sua principal exigência a pu bli­
cação de dois manifestos pelos 
maiores jornais do país fosse 
cumprida. Dessa forma, a sorte do 
juiz parece estar selada, o que repre­
sentará um novo presente da BR 
aos fascistas e reacionários italia­
nos, ansiosos por ações desse tipo 
para justificar uma nova escalada 
direitista no país. 

"Ame-o ou deixe-o" 
Montevidéu - Os militares uru­

guaios não têm a mínima imagina­
ção: depois da sua derrota em re­
cente plebiscito. realizaram unúor­
neio de futebol e. surpresa!. venceu 
o Uruguai. Assim como o Brasil 
venceu a Copa de 1970 e a Argen­
tina a de 1978. A receita é sempre a 
mesma: se não há apoio do povo, 
sempre se pode recorrer ao ufanis­
mo mais rastaquera. 

Demissões e repressão 
Johanncsburg Cerca de 350 

operários negros sul-africanos da 
fábrica de fósforos Lion e da multi­
nacional Toyota foram demitidos, 
por tcren' feito greve por mclhóres 
salários. i\ alegação para as demis­
sões já é velha conhecida: "Os grc-

f vistas tentaram intimidar os demais 

l 
trabalhadores". Já a repressão poli­
c~al que feriu vári.os dos 400 operá­
nos negros em greve em outra 
fábrica foi constderada um "ato 
normal". ' 

"O que o po' o quer, o partido 
fa7; o que o partido quer, o povo 
faz". Este lema está espalhado 
por incontáveis muros e até pelas 
encostas rochosas das monta­
nhas albanesas. E a unidade entre 
a classe operária, o poYo e seu 
Partido do Trabalho é o grande 
segredo do suceo;,so da pequena 
Albftnia. na construção de uma 
sociedade socialista que já teve 
que enfrentar o bloqueio econô­
mico e político da vi1inha Iugos­
lávia. da poderosa União Soviéti­
ca e. mais recentemente, também 
daChma. 

T AREf' A DE TODO DIA 

Esta unidade nasceu nos anos 
tormentosos da 11 Guerra Mun­
dial. O po\o alb<mês, avassalado 
pelos ocupantes fascistas italia­
nos, sonha\a com a liberdaÇe. O 
PTA, fundado em novembro de 
194 L lançou-se logo à luta contra 
o inva!'lor c impôs-se em pouco 
tempo como seu dirigente. A 
guerra antifascista de libertação 
nacional, com seus episódios de 
heroísmo c seus 2~ mil má11ires, 
selou com sangue a união entre o 
povo c o partido. 

Depois da libertaÇcio, o PT A 
assumiu as rédeas do país e enca­
minhou-o rumo à construcão do 
socialismo. Mas não dormiu so­
bre os louros. Não considerou 
seu prestígio e sua unidade com 
o povo como algo pronto e aca­
bado. Continuou trabalhando 
duro neste ~cntido. E mais ainda 
dcpoi!-1 4 uc o exemplo negativo da 
União S(l\iética c outros países 
mostruu que o sodali!->mo pode 

voltar atrás, quando o partido 
perde o contato com os trabalha­
dores e se encastela nos gabmetes. 

Os albaneses consideram que 
toda a sociedade, inclusive o 
partido, precisa sofrer um proces­
so permanente de revolucionari­
zação, para evitar que esta tragé­
di:l se repita na Albânia. 

OS OPERÁRIOS PRIMEIRO 
Por exemplo: há uma vtgilân­

cia permanente para garantir e 
aprimorar sempre mais a compo­
Sição de classe do partido. Os 
operários vêm em primeiro lugar, 
a seguit os camponeses. E não só 
na base, mas também na direção. 
Mas como isto não basta, há 
também a luta para manter o 
maior número possível de mem­
bros do partido na base, na pro­
dução. Apenas uma minoria de 
10 ou 20%doscomunistasficaem 
tarefas administrativas. Estes 
passam determinado período por 
ano na produção, em contato 
direto com a vida, as alegrias e as 
preocupaçôes do povo. 

UMA SÓ IDEOLOGIA 
u outro lado da moeaa é uma 

profunda fidelidade à ideologia 
marxista-leninista, que não só 
guia todos os passos do PT A 
como também. no processo da 
construção do socialismo, tor-. 
nou-se a única ideologia domi­
nante em toda a sociedade alba­
nesa. 

O Partido do Trabalho atribui 
todos os seus êxitos e o seu indis­
cutível prestígio a e~ta teoria 
aplicada com criatividade às 
condições albanesas. 

Lavradores votam quanto será a mensalidade do novo sindicato (Cr$ 50,00) 

FUNDAÇÃO DE SINDICATO - PA 

Novo órgão de luta 
Apesar da grande repressão do 

52~ Batalhão de Infantaria e Selva, 
23~ Brigada. 4~ Batalhão da PM, 
Polícia Federal, GETAT e outros, 
os lavradores de Marabá, Pará, 
fundaram no dia 22 de dezembro 
último o seu Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais, com a presença de 
400 pessoas de diversas localidades 
do município. 

Desde janeiro de 1979 apenas 
uma delegacia provisória, reconhe­
cida pela Federação, Fetagri. repre­
sentava os trabalhadores. Os lavra­
dores di7em: "Como a Federação é 
pelega e não queria reconhecer o 
nosso sindicato, conseguimos assim 
mesmo. Agora podemos enfrentar 

melhor os inimigos: G ETAr,JBDF. 
o juiz. a polícia. os grileiros". A Fe­
deração pelega nem dava cobe11ura 
para a delegacia sindicaL que p01: 
isto passou a ter contatos direta­
mente com a CO!\/TAG. 

Estavam presentes à Fundação 
representante~ de M urumuru. Pau 
Seco. Viraçãozinha, Cachoeira 
Grande, Café. Brejo do Meio, Jato­
bal, QuilômetH) 15 da PA 150, 
Grata V crmelha e Quilômetro 12 
da PA 70. onde está sediado provi­
soriamente o Sindiçato. Nestas lo­
calidades já existem delegacias sin­
dicais. que agora serão mdhor es­
truturadas. 

(da Sucursal). 

ASSEMBLÉIA DESTITUI PRESIDENTE- BA 

"Desandou cai no pau" 
Reunidos em assembléia geral, 

que contou com a supervisão da 
Federação dos Trabalhadores Ru­
rais, os lavradores associados do 
Sindicato de Guanambi, Palmas de 
Monte Alto e Malhada, no se11ão 
da Bahia, decidiram depor o presi­
dente do Sindicato. Edvardes Mon­
teiro, que havia sido deito há um 
ano. Edvardes, que parecia 
honesto e combativo. envolveu-se 
pela vaidade, descambou para o pe­
leguismo e o roubo. Esqueceu-se do 
aviso dado pelos lavradores quan­
do o elegeram: "Edvardes. você vai 
pro sindicato, mas se desandar cai 
no pau". 

No último dia 29 foi realizada 
uma impo1tante assembléia. com o 
sindicato lotado. Os associados exi-

EL SALVADOR 
\ 

giram a prestação de contas e Já es­
tava, bem claro, o roubo de 73 mil 
cruzei r os. 

Edvardcs le\ ou meia ctú7ia de 
pessoas de sua confiança para ba­
gunçar a reunião e tentou registrar 
uma chapa de candidatos ''seus", 
mas já não adiantava mais. F oi des­
tituído pela assembléia.· 

O Sindicato de Guanambi tem 
agora em sua diretori·a líderes au­
tênticos e testados na luta dos tra­
balhadores. Foram eleitos: para 
Presidente, Zé do Doutor; secretá­
rio, Antônio Mineiro; Tesoureiro, 
Tonhão. A palavra de ordem prin­
cipal para a no\a diretoria é a luta 
pela Reforma Agrária Radical 

(Do Correspondente em 
Guanambi, BA) 

ITAPIPOCA- CE 

Atormentam 
a vida dos 
lavradores 

Manoel Ferreira Matos, mais co­
nhecido como Casca Grossa, dono 
de 22 grandes fazendas em I ta pipo­
ca, Ceará, comprou em 1979 umas 
terras de Maria Mesquita. onde 
moravam 16 pessoas. Queimou o 
canavial e plantou capim, colocou 
200 cabeças de gado, derrubou 
duas casas e estú ameaçando expul­
sar os moradores. 

Desde ou tu qro daquele ano, 
existem alt jagunços, armados de 
revólveres, espingardas e facões. 
Afinal, o fazendeiro Manoelédo)l(f 
do maior supermercado de ttapi­
poca e de um grande arma:fém em 
Fortaleza, tem muito dinheiro para 
aterrmizar os moradores. 

O pior é que a prioridade de com­
pra era dos moradores, o preço da 
terra foi de 180 mil cruzeiros e os 16 
moradores ofereceram 250 mil. 
Esse dinheiro est<.\ depositado na 
Caixa Econômica, a mando do Juiz 
de Direito. A questão se arrasta na 
Justiça. 

Em novembro passado, os mora­
dores fizeram denúncias numa rá­
dio de Fortaleza. A polícia foi 
informada da existência de jagun­
ços armados, foi ao local e os desar­
mou. Nada adiantou e as ameaças 
continuam. Com a denúncia dos 
moradores o Casca Grossa entrou 
com um processo contra os agricul­
tores, inclusive diretores do Sindi­
cato, acusando-oS' de calúnia. To­
dos confirmaram as denúnaias nos 
depoimentos. 

COBERTURA DO PDS 
Outro desordeiro que tem dado 

trabalho aos lavradores de ltapi­
poca e seu sindicato é o jagunço 
Caxilé. No dia 18 de dezembro, o 
secretário do Sindicato, Eudás10 P. 
Mesquita, foi ameaçado de morte 
por Caxilé. Posteriormente a polí­
cia o prendeu. Aconteceu que o ja­
gunço é amigo do prefeito da cida­
de, o Dr. Geraldo, que o soltou. 

O motivo da ameaça é que o 
sindicato tem defendido o traba­
lhador Raimundo Jacó, que teve 
sua casa derrubada por Caxilé. 
Nesta ação é conhecido o fato do 
capanga. ter utilizado material, pi­
ca-retas e xibancas da Prefeitura.• 
Toda a curriola do PDS .de ltapi­
poca está unida contra os morado­
res da cidade. (Da Sucursal). 

Arrancada para a insurreição 
A luta do povo de El Salvador, 

apesar de estar em acelerado 
ascenso, ocorre em um contexto 
internacional no qual o imperia­
lismo norte-americano ameaça ir 
às últimas consequências para 
impedir· novas derrotas, o que 
toma ainda mais importante a 
solidariedade de todos os povos 
aos salvadorenhos. 

"Povo de El Salvador, iniciamos 
a libertação nacional. Está na hora 
de procurar material inflamável e 
sair às ruas. Pátria livre ou morte". 
Esta conclamação foi transmitida 
dia li último. quando guerrilheiros 
da Frente Farabundo Marti de Li­
bertação NaciOnal (I-' M LN) ocupa­
ram diversas emissoras de rádio na 
capital e cidades do interior, dentro 
da ofensiva geral deflagrada contra 
a junta de governo. 

Os sucessivos ataques guerrilhei­
ros antecedelT! uma greve gera l con­
vocada pela Frente Democrática 
Revolucionária (FOR), principal 
'organização de massas do país, e re­
presentam uma arrancada para a 
insurreição popular contra o go­
verno da oligarquia latifundiária 
local e o imperialismo norte-ame­
ricano. Mas isto não significa que a 
vitória já esteja ao alcance da mão. 
Ao contrário, a luta do povo salva­
dorenho deverá ser ainda mais 
árdua, pois os Estados Unidos se 
mostram dispostos a tudo para im­
p ... <:lir o surgimento de uma nova 
Nicarágua no continente ameri­
cano. 

ABERTO GENOCÍDIO 

Grande disposiçikrde combate nos salvadorenhos insurretos 

tares, que só as libertam quando os 
pais se entregam para serem mor­
tos. É a "Operação Herodes". 

SÉRIAS AMEAÇAS 

A violência desmedida dos mili­
tares se deve em boa parte ao sólido 
apoio que passarão a ter por parte 
dos Estados Unidos a partir do dia 
20, quando assume o reacionário 
presidente Ronald Reagan. O seu 
futuro secretário dé Estado, gene­
ral Alexander Haig, já fez uma cla­
ra ameaça de intervenção, afirman­
do que Washmgton tará tudo para 
"conter o aventureirismo na Amé­
rica Central". Outro assessor de 
Reagan, Kirkpatrick, declarou ao 
jornal New York Times que a ajuda 
militar norte-americana ao regime 
salvadorenho será aumentada. 

Mesmo sob o governo de James 
Carter, a ajuda militar dos Estados 
Unidos às ditaduras da América 
Central foi acelerada, através do 
pacto militar CONDECA. Os mili­
tares da Guatemah c Honduras 

dar 

dos democratas-cnstãos, interessa­
dos em apresentar seus correligio­
nários de El Salvador como uma 
alternativa de poder. O governo de­
mocrata-cristão da Venezuela, por 
exemplo, está diretamente impli­
cado no apoio à repressão em El 
Salvador, distintamente do que 
aconteceu durante o conflito da Ni-· 
carágua. E os democratas salva­
dorenhos JUlgam que na o nsco oe 
que os Estados Unidos obtenham o 
apoio da OEA para seus planos 
intervencionistas. 

SOLIDARIEDADE 

Diante dessa séria perspectiva de 
intervençãG, a solidariedade ativa 
ao povo .salvadorenho assume uma 
importância crucial, pois o resul­
tado da luta nesse país influirá nos 
planos de libertação dos povos da 
América Latina e do mundo em 
geral. Os membros da FOR pedem 
que essa ajuda seja prestada através 
de campanhas de denúncias dosl 
crimes cometido!-> pela junta. de Ls­
forço:s para que todos os go\ ernos 
reconheçam a FOR como força 
beligerante, ou seja, acaten\ o direi­
to do povo de El Salvador de lutar 
por sua libertação sem inten cn­
ções. Além disso. pedem todo o 

Q·o_p líti·oc 1a ' t ~~h. el o· 
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OPERÁRIOS DA GASBRAS-SP T~XTEIS DE RIO LARGO-AL 

Vida de 
escravo 

Patrão ludibria operários 

Estamos nos aproximando do 8 de março, Dia lnternâcional da 
Mulher. Por isso, voltamos a conclamar as operárias, camponesas, 
donas de casa, estudantes, para que escrevam para nossa seção. 
O 3~ Congresso da Mulher Paulista está sendo preparado. Seria 
importante que as participantes escrevam, contando o que ocorre. 
Falem da exploração, da discriminação da m_ulher em todos os cam­
pos. Ajudem nosso jornal a chegar às mulheres, um dos setores mais 
ourimidos da população. (Oiívia Rangel) 

Trabalho na firma "Super Gás Brás" 
de Petrópolis e quero denunciar algu­
mas safadezas que são cometidas alí 
dentro. Trabalhamos durante todos os 
dias subindo morros e escadas. Quan­
do chegamos ao fiscal da nossa rota 
somos obrigados a descarregar carreta 
até de madrugada, sendo que o braçal 
vai prá rua no lugar do ajudante. 

Isso eles não pedem, eles exigem que 
os funcionários ajudantes peguem nas 
carretas, sendo ·que o ajudante ganha 
apenas 2 horas extras e o braçal tem 
hora extra corrida. O sr. Batista é anal­
fabeto e é o safado maior lá de dentro, 
nos trata como escravos. 

(Um funcionário da Super Gás Brás 
de Petrópolis, RJ) 

OPERÁRIO DA F:MAG-RJ 

Vítima é 
a culpada 

Foi no dia 12 d·e dezembro que 
aconteceu mais umacidentegravena 
Emaq, acarretando três dias após a 
morte do operário Neuman. 

O fato aconteceu por falta de uma 
fiscalização de segurança adequada 
a um estaleiro de grande porte como 
é o caso da Emaq. 

A fábrica de 
Fiação e Tecidos 
de Rio Largo, que 
há 93 anos opera­
vá nesta' cidade, fe 
chou suas portas 
há 45 dias. Ale­
gando falta de fi­
nanciamento por . 
parte do governo 
o clã dos Paiva op:. 
tou pelo fecha­
mento da fábricâ. 

Este fato cau­
sou danos. terrí­
veis aos operários 
da cidade, traba- 4 ~~'- • _.~ "' , _.~ R" 
lhadores da fábri- , Jaunca ue rece,agem ue ro e o protesto 

ai. Se antes eles tinham que pescar e aos trabalhadores. O pelego vçm 
caçar para sobreviver. com a ajuda contando aos seus atos com o a­
das mulheres que lavavam roupas, poio do delegado regionál do Tra­
agora, desempregados, · vêem cada balho, José de Barros Sa~mento. 
vez mais próxima de si a ameaça de Diante disso, uma comissão for-
fome e da miséria. mada por autênticas lideranças 

A empresa, com a desculpa de sindicais e operárias tomou a frente 
que falta recursos, tem ludibriado da luta. A comissão dirigiu-se ao 
os operários, pagando-lhes quan- Movimento Trabalhista do PMDB 
tias insignificantes, muito abaixo e à Sociedade Alagoana de Defesa 
do que deveria ser pago, e dando- dos Direitos Humanos; obtendo 
lhes casas caindo aos pedaços como total a pio e solarieqade para a luta. 
parte das negociações do "acordo", U ma..xeunião transformada em 
o qual só serve aos patrões. assembléia permanente da catego-

0 sindicato, nas mãos do pelego ria decidiu pela abertura do sindica­
José Vicente, fechou suas portas to em caráter também permanente. 

OPERARIA DA MALHAS MODELO-RJ 

Porém, o pelego José Vicente, em 
conchavo com o delegado Sarmen­
to, permitiu a abertura do sindicato 
somente de dia, horário em que os 
trabalhadores estão tentando ar­
ranjar algum sustento. 

Um dos componentes da cof\lis­
são pronunciou-se no lançamento 
do PMDB aqui, no dia 13 de de­
zembro, conclamando a classe a se 
unir, "pois só assim poderemos en­
frentar as manobras do capital e do 
governo, O· grande culpado pelos 
acontecimentos". (P.B. e G.C., do 
grupo de apoio à TO em Rio Lar­
go). 

O operário Neuman estava para 
iniciar sua jornada de trabalho na 
parte da tarde quando foi ao seu 
malão de ferramentas para retirar o 
material de trabalho. Ali foi surpre­
endido pelo guindaste que o esma­
gou contra o malão e uma viga, 
acarretando assim uma fratura na 
bacia e o deslocamento de grande 
parte de seus órgãos internos. 

Modelo, só de exploração 
SECURITÁRIOS-RJ 

Falta de segurança 
No ano de 1980 voltou a imperar 

entre todos os companheiros securitá­
rios a intranqüilidade e a insegurança. 
Os patrões criaram um clima de terror 
e medo ({ntre todos os companheiros 
com as demissões em massa ocorridas 
em 1980 e em 1979. E pelo que parece 
novas demissões ocorrerão neste início 
de ano. 

Nosso sindicato, com uma diretoria 
pelega e cheia de puxa-sacos vem se 
mantendo nos cargos graças à indife­
rença. ao descaSo e às inúmeras injus­
tiças cometidas em relação aos traba­
lhadores: 1 

Os pelegos estão no sindicato há 
mais de 10 anos. Ganharam esse ano as 

TRABALHADOR DA CAPEM I-BA 

eleições porque nós, trabalhadores que 
nos opomos aos traidores da classe 
operária, não conseguimos nos organi­
zar e formar uma chapa de oposição. 
Mas na próxima eleição tiraremos 
esses pelegos corruptos do ·nosso· sin­
dicato. 

Queremos aproveitar para citar os 
nomes dos traidores que estão acober­
tados por uma estrutura sindical fas­
cista e pela ditadura militar. São eles: 
Júlio Meandro de Carvalho e Álvaro. 
Mas nós, trabalhadores securitários, 
prometemos na próxima eleição des­
bancarros fascistas corruptos. 

(Trabalhadores securitários amigos 
da TO - Rio de Jan.eiro, RJ) 

Como sempre o acidente foi co­
mentado pela chefia e chegaram à 
conclusão de que o único culpado 
era o operário. Isso não é verdade, 
pois os malões estavam localizados 
erradamente entre os trilhos do 
guindaste e o guindaste estava sem o 
alarme de segurança. 

Esta é uma das falhas visíveis aos 
olhos dos operários. Outro proble­
ma que teve de ser visto também é a 
péssima qualidade da comida. En­
quanto a chefia reacionária come 
camarão no espeto para não traba­
lhar e só explorar, os peões comem 
lavagem para serem explorados. 
(Um. operário de Emaq - Rio de 
Janeiro, RJ). 

Trabalhei durante quase 12 anos · 
na Malhas Modelo de Petrópolis. 
Fui explorada durante todos es~es 
anos em que lá trabalhei, sendo 
obrigada a trabalhar de segunda a 
sábado, mesmo doente. fazendo 74 
horas por semana para não perder 
o domingo. Mas nunca recebi o 
domingo, nem eu e nenhum funcio­
nário lá de dentro. 

O tempo todo que trabalhei lá 
nunca pude retirar o meu PIS e 
agora que saí de lá não pude pegar 
nem I O centavos dos anos todos 
que trabalhei e tenho direito poriei, 
porque eles nunca depositaram. 

Se a gente pede para eles, eles 
enrolam sempre dizendo que está 
no Maranhão e acaba não dando. 

Se formos ao médico e chegar­
mos 1 hora depots do horário, 

T~XTEIS-RJ 

Chefia é só para dedo-duro Unir to~a 
NaLapemiparaseradmtttdo,é PRA SER CHEFE BASTI' SER categoria 

necessário concurso público. Mas n Conversando com um grupo de ope-
para continuar trabalhando é pre- o rw u: ~ PR . ? s . rários na ~~rta da Fábrica. ~e Tecidos 
cisosersubmissoaomáximo,não 'tfVc;.. f ECISO. fA C/STA. l':/OV~Am~nca~umdelesdtzta:"Noss~ 
se pode questionar nada, tudo que smd1<:,ato e J?UI.to ~raco, os c.?mpanhet-
fôr dito pelos "chefes" deve ser assu- -y- v - ros nao se s.mdt~ahzam, a nao ser u~a 

. · _ . pequena mmona. Se toda a categona 
mtdo como ver~ade; Se na?, se cai se unisse e junto a nós, todos os traba-
fora. A repressao e demc;us, tudo lhadores do Brasil, criaríamos uma 
que se faz os chefes termmam sa- centrá! sindical e seríamos muito mais 
bendo e o incentivo ao dedo-duris- fortes". 
mo e puxa-saquismo é muito gran- Outro operário. que escutava a con-
de, pois para se chegar à chefia não .versa, retrucou: "aí é que está o pro-
é preciso qualidades. blema. As leis que existem no país são 

feitas pelos militares e patrões justa­
mente para impedir que nós nos orga­
nizemos, pois sabem que assim sería­
mos uma classe muito forte e unida. O . 
que precisamos fazer é lutar para que o 
operário, o camponês e o povo partici­
pem da feitura de novas leis, onde o 
direito do trabalhador tenha vez". 

Nós, por não concordarmos com 
tanta hipocrisia, testamos o huma­
nismo dos diretores com um abai-

mesmo com receita e atestado mé­
dico perdemos o domingo também. 
Trabalhamos de 7 às !9 hs e no sá· 
bado de 7hs ao meio dia para rece­
bermos apenas 55 horas. quando 
recebemos. Temos dois cartões de 
ponto, sendo um para controlar o 
nosso horário e somos nós que ba­
temos. O outro é apenas para a fis­
calização e lá encontramos o horá­
rio determinado· pela lei. Esse car­
tão é controlado pelos patrões, são 
eles que batem o ponto, a gente não 
vê nem o cheiro. 

· Os fiscais que vão fazer a fiscali­
zação são todos 'comprados e su­
bornados para encobrir a explora­
ção alí dentro. E quando a gente 
fala alguma coisa, eles dizem que a 
lei brasileira é comprada e os pa­
trões têm dinheiro. Dentro da con­
cepção deles quem faz a lei são eles. 

MOVIMENTO DE FAVELAS-SP 

Os menores que trabalham Já 
dentro há mais de dois anos nunca 
tiveram carteira assinada e não têm 
direito a médico nem a nada. Quan­
do são mandados embora, não têm 
direito a nada. 

Somos tratadas com baixos pa­
lavrões. E quando entramos no es­
critório para reclamar alguma coi­
sa, somos colocadas prá fora a pon­
tapés. Quando pedimos a conta so­
mos pressionadas e temos que pedir 
o aviso prévio pelo sindicato. Eles 
prendem nossos documentos dois 
ou três meses. Temos medo até de 
pedir a conta;. porque a humilhação 
que sofremos é demais. A pior pala­
vra para eles é sindicato, eles não 
aceitam ninguém sindicalizado. 

(Uma operária da Malhas Modelo 
Petrópolis, RJ) 

. xo-assinado onde 90% dos empre­
gados reivindicavam uma· alimen­
tação digna. Isso foi bastante para 
ferir a "sensibilidade" dos diretores' 
e achar que isso é subversão e me 
pôr para fora,para a "família" 
Capemi continuar no pacifismo e 
na submissão de antes. 

Alguns colegas mais velhos a­
cham que estar trabalhando ainda 
com o desemprego é um nulagre, pms 
isso é o que dizem todos os diretores e 
êhefes quase ·todos militares que 
pensam· estar nos quartéis dando 
ordens a soldados. Não existe o me­
nor respeito com o baixo escalão de 
empregados. O salário lá é nivela­
do, n~o importa o cargo, menos 
para os chefes. 

com o seu aglomerado de empresas 
que é isenta do imposto de renda e 
paga tão mal seus empregados. Lá 
tem uma tal de exclusão de sócios 
por falta de idade. O negócio é o 
seguinte: a Capemi pega um sócio 
sem ler nem escrever, associa mes­
mo com idade superior ao limite e 
depois do cara pagar mais de I O 
anos ela exclut Eu pergunto: um 
cara que bota o dedão sabe o que 
assinou? O cara perde tudo o que 

pagou conforme artigo internõ no 
contrato. Quero a l!rarlecer a todos. 
os colegas que me apoiaram e repu­
diar todos os dedos-duros. Espero · 
que as pessoas que têm dignidade 
continuem reivindicando o direito 
mais elementar ao homem que é a 
liberdade de expressão e de organi­
zação, lutem por um salário digno. 
Abaixo a tirania! 

São os trabalhadores hoje os mais 
interessados em participar da luta por 
uma nova Constituição para o país, 
pois essa que aí está só interessa aos 
militares e aos patrões. E é usada para 
impedir o operário -de se manifestar. 
Chegou a hora da união e luta pela 
liberdade! 

(Vendedores da TO na Fábrica de 
Tecidos Nova América 

Rio de Janeiro, RJ) 

Devagar se vai ao longe 
afirmam os favelados 

Aproveito para perguntar o que 
a Capemi faz com tanto dinheiro, 

SOCIEDADE AMIGOS DE BAIRRO-SP 

(.J.B.S- ex-empregado da Capemi 
Salvad.or, BA) 

Não ·para promover o prefeito 
A diretoria reacionária de Presidente 

Prudente montou uma Sociedade de 
Amigos no conjunto Habitacional Bar­
tolomeu Bueno de Miranda. 

Esta Sociedade nada mais visa que 
promover o prefeito Paulo Constan­
tino e alguns diretores da mesma. Esses 
mesmos diretores andam dizendo que 
sairão como candidatos a vereador nas 
próximas eleições. O prefeito c esses 
vereadores se esquecem da real função 
de uma sociedade, que é a de lutar pelos 
interesses do povo do conjunto habi­
tacionaL 

baterem oalmas logo após a leitura dos 
nomes. Isso acontecendo, estava eleita 
a diretoria. Nem sequer se falou em 
estatutos. etc. 

O fato é lamentável, porque nunca se 
viu eleger uma diretoria sem convidar o 
povo para discutir e convocar uma 
assembléia geral na qual os diretores 
seriam eleitos. 

inauguração do conjunto habttactonal 
e os próprios vereadores testemunha­
ram esta doação. A sociedade não se 
preocupa com problemas que afetam 
realmente os moradores, como as ero­
sões, falta de cobertura nos pontos de 
ônibus, conservação do asfalto, etc. A 
sociedade não se preocupa com a ave-­
nida principal, que já fez uma vítima 
devido à má sinalização e abuso dos 
motoristas irresponsáveis. 

ATUAÇÃO DO PREFEITO-PE 

Prefeito é 
um ditador 

Nosso movimento começou no 
fim de 1979, quando apareceu em 
nossos barrãcos um convitinho di­
zendo: "Venha participar de um en­
contro para discutir os problemas 
de luz, água, creche e desapropria­
ção. 

A gente calculava que viriam no 
máximo umas 50 pessoas ao encon-

0 município de Serrita, interior de tro. Nosso espanto foi grande quan­
Pernambuco, está entregue aos capri- do vimos que vieram quase 500 pes­
chos pessoais de uma só pessoa: o pre-- soas ao encontro, não cabendo 
feito José Humberto Camejo Sampaio. todas no local. Tivemos que trans-
Vejamos: formar a reunião em assembléia. A Câmara Municipal não funciona: 
quando há reuniões, 0 prefeito manda Dessa assembléia começamos a ar-
buscar os vereadores para a sua casa. ganizar comícios na favela. 
em seu carro, e para assinar papéis pre- H ouve uma falha na I ~ reunião: 
via mente preparados por ele. José o povo pensou que já ía ligar a água 
Humberto é um verdadeiro ditador. e a luz no outro dia. Quando viram 
pois exerce as funções de padre, juiz, q e a luta é demor da, uito de-
promotor, c · · polícia, etc.,....;__-.u.·._ ti Jut· Mas m 

· ompanhado e pistol"';·~--:::r 

Somando todos estes poder 
poderia se tro o trata ento 
sado 
pos~:Ql:~oJ 

foi organizando as comissões na 
favela, porque ela é muito grande. 

Fomos lutando e orgamzando o 
povo na Juta pelas conquistas mais 
imediatas. que eram água e luz. 

No dia 2 de junho de I Y~O con­
quistamos água e luz para algumas 
partes da favela. E no dia 20 de de­
zembro foi inaugurado o salão S. 
Benedito , levantado através de 
mutirão. E já existe a Associação 
dos Favelados do Jabaquara, com 
sede na Cidade Leonor. 

De vez em quando o favelado 
ainda acorda assustado com medo 
de ser despejado por grileiros e fal­
sos donos do terreno. especulado­
res imobiliários. Quando isso acon­
tece, vão logo chamar a diretoria da 
associação, que junta os ave a os 
do local e de outras favelas, padres, 
advogados e 'políticos. A gente 
organiza os piquetes para segurar a 
polícia e os grileiros. 

A nossa vida é asstm. Cheia de 
tristeza e alegria. Tristeza de ver que 

... 

De iníéio, marcaram uma reunião 
logo após uma missa para discutir a 
possibilidade de criar uma sociedade de 
amigos de bairro. Em dado momento, 
apareceu um vereador do esquema do 
prefeito com uma lista de nomes e 
pediu aos presentes (uma minoria) para 

A primeira atividade da "sociedade" 
foi promover o nome do prefeito Paulo 
Constantino através de um abaixo assi­
nado e uma manifestação pedindo ao 
chefe do executivo para não cobrar o 
asfalto do conjunto habitacional. Essa' 
manifestação e este abaixo-assinado 
foram frutos de um acordo entre o pre­
feito e a famigerada sociedade de ami­
gos. 

E assim os pelegos estão infestando 
nosso coniunto habitacional de idéias 
fascistas que prejudicam os moradores 
Aqui no conjunto um grupo de oposi­
ção com idéias democráticas está lutan­
do contra os pelegos, que logo perde­
rão o lugar para o povo que luta po 

lgu o pa i a· · • - o 
- · r ãnclél~ u a , 

Mas acontece que o asfalto tinha 
sido doado pela prefeitura quando da 

uma sociedade mais justa e humana. L~~~"''" 

(A.A. - Presidente Prudente, SP 

E alegria pelas vitórias 
~liiw i•::!11COmo a água e luz. 

(Ciaudionor, favelado 
São Paulo, SP) 



17/01 a 30/01/81 

GRILAGEM EM MURITUBA-BA 

Com um pé na frente 
e outro atrás ... 

Durante os dias 15, 16 c 17 de 
.derembro esteve em Tapera do 
~tima, município de ltapicuru, uma 

·-comissão do Incra. O porta-voz e 
>hefc dessa comissão. engenheiro 
~grônomo Dr. Marcos Sú Ferreira, 

:apresentou-se dilendo que, como 
representante do órgão, estava ali 
para iniciar um levantamento de 
dado~ sobre a luta dos posseiros da 
J-azenda Grande e M urituba con­
tra o grileiro Agnaldo César do 
Nascimento. 

Ao tempo em que dcmostrava 
,.pwita "isenção c neutralidade", 
._çomo se diz aqui no sertão "sem ser 
, ,liA rne nem peixe", retirava de sva 
)>agagem numerosas fichas para 

' 
iSITUAÇÃO DOS fNDIOS-RJ 

serem preenchidas com dados rela­
tivos a cada posseiro c também pelo 
grileiro. 

Desconfiados dos verdadeiros 
obj~tivos dessa comissão, mesmo 
asstm anunaram-se os possetros 
para mais uma rez demostrarem o 
seu espírito de luta. desse no que 
desse. Reuniram-se em assembléia 
em casa de Ziza. um dos posseiros, 
e decidiram que se apresentariam 
todos Ct>m sua~ famílias, seus ins­
trumentos de trabalho, documen­
tos da terra (alguns têm) c uma 
carta ao presidente do lncra, na 
4ual confirmavam seu propósito 
maior: sú os remove de Murituba a 
mofte ... (J.C.A. - ltap~curu - BA) 

.fndio também é gente 
fados nós temm consciência do jornal, não se dando portanto devi­

. que vem acontecendo com os ín- da Jmportância ao assunto. 
'dios nos d1as atuais. E ao mesmo E bom lembrar que isso aconte­
'tempo temos notado que as medi- ceu pelo lato de termos no~sos 

• das que deveriam ~cr tomadas em meios de comunicação praticamen-
prol da resolução de tais problemas te nas mãos das empresas multina­
não têm sido adotadas. l~so porque .cipnais.., essas,que, como todos n.Qs 

i1'não éxist'é-um real interess-e por sabemos, visam apenai'> a explom­
fiparte do go\erno, que só contribui çâo e a escravização de nosso povo 

para a piora da situação. e ao mesmo tempo o roubo da" 
Ao mesmo tempo, vemos que terras indígenas c suas riquezas. 

existe por parte da imprensa· bur- Vejamos, por ~xemplo: houve 
guesa uma certa conivência com os revistas que fi~:eram o maior sensa-
exploradorcs. Vejamos por exem- cionalismo com as fotos do massa­
pio: iodos nós ti\ e mos conheci- credos posseiros. Agora pergunto: 
menta do massacre de alguns pos- porque não se fú o mesmo com a 
seiros na região sul do Estado de morte das seis criança~ índia~? 
Mato Grosso e norte do Paraná. Porque não se feto mesmo com os 
Conforme todos viram. tal fato foi milhares de índios que jú foram e 
divulgado em todas as primeiras continuam sendo mortos? 
páginas de revistas c jornais. além É chegado o momento de nos 
do rádio e televisão, procurando-se unirmos e partirmos juntos para 

,.através dif>so criar uma imagem uma luta real e concreta no sentido 
:negativa dos índios. ;\/ão presencia- de mudarmos, de defendermos 

" •mos o mesmo quando da morte de aqueles que representam as nossas 
1 seis crianças indígenas à ingestão de origens c que são os v~rdadeiros 
'águas poluídas pelas indústrias. donos das terras e das riquezas 
Viu-se apenas umas poucas linhas desse país. (C.L - Rio de Janeiro, 
escritas num canto qualquer de RJ) 

VIOL~NCIA DA POLfCIA DO EXÉRCITO-DF 

Um bode expiatório 
Um jovem de 16 anos foi morto 

recentemente por uma sentinela da 
Polícia do Exército, em Brasília, 
durante um passeio de motocicleta. 
Seu primo, colaborador da TO em 
'laguatinga. enviou-nos a seguinte 
carta: 

Ernandes Linhares. filho de ser­
vente da 1-"undat,:ão Educacional, 
família de gente humilde vinda do 
,Nordeste, era mecânico de moto. 

' pois sua pequena idade o impedia 
de colocar-se numa firma. por me­

,. nor que fosse. uma vet que nenhu­
ma firma se compromete com nin­
guém em idade militar. Morreu 

. como um passarinho abatido, uma 
. caça !{tcil para um franco arirador 
em dia de competição. Mais uma 

J 1VIda foi ceifada! A quem condenar'? 
Ernandes Linhares morreu c sua 

mãe, como ave que perde o filhote, 
sente sua perda irreparável e per-

' .gunta. como tanta~ outras já per­
guntaram: quem matou meu filho e 
porque"! Ele estava fazendo o que 
tantos outros jovens fazem nessa 
mesma arca quando se dirigem ao 

•tal Pandiá Calógeras. Estava de 
· · moto com outros dois companhei­

ros. 

Os companhe1ros são filhos de 
militar. Um passeio de motocicleta 
como tantos outros, indiferente­

''mente da hora foi fatídico. Mas o 
'fato de ser área de segurança não. 
· justifica o ocorrido. uma vez que 
tantos outros vã o passear nesta 
·~rea. Ernandcs ter<í sido o bode 
espiatório. 

Lrnandes Lmhan:s morreu c sua 
mãe só qw:r ter o direito de saber 
ttuem ll1'!tou seu filho c por que 

I 
Mãe de Ernandes, morto pela PE 

razão. E o Exército se dit o único 
competente para exercer a investi­
gação c as diligências para apurar o 
dito caso. 

Ernandcs morreu mas eontinua­
rú vivo na lembrança daqueles que 
o conheceram. principalmente na 
lembrança de sua humilde mãe, que 
não quer vingança, só quer pergun­
tar a quem matou ~cu t ilho se ele 
não toi filho também c se nunca 
será pai . (N .R.S. - Taguatinga, 
DF). I 
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GRILAGEM EM GUARDA-~~OR-MG 

Eles é que deviam ser punidos 
Dona Maria Abadia, trabalha­

dora rural na Fazenda Cumprido, 
município de Guarda Mór, Estado 
de Minas Gerais. 

O despejo feito com a ação judicial 
na forma da fei, contínua com a 
cobertura da polícia. Maria Abadia 
se viu com todos os seus objetos 
destruído-,, inclusive os utensílios 
domé~ticos, que foram todos que­
brados. A casa e até animais do­
mésticos foram queimados, as 
plantações foram destruídas com 
tratores. As cercas que fechavam 
as plantações não existem mai~. 
pois foram de!.truídas e o arame foi 
carregado para a delegacia de polí­
cia da mesma cidade. 

A trabalhadora rural vi\ ia dessas 
plantas e hoje a ameaçam a fome~ 
outras desgraças, com os sofrimen­
tos e o desabrigo em que ~~ encon­
tram ela e seus cinco filhos. sendo o 
mais \elho cte 16 anos e o mais novo 
de 8 meses. Agora pergunto: em 
que país estamo!-.? 1 rabalhadores 
rurais, índios e dirigentes sindicais 
são abatidos, caçados, presos, jul­
gados e coa,gidos com as leis de 
exceção que estão aí para reprimir. 

SE AS 
FOREM 

NOSSAS 

ACEiTAS. 
RE.iViNOiCACOÊ.5 , NAO 

I VAMos DESCE. R 

mas somente o pobre. pois os ricos 
matam, roubam e violentam e nada 
têm contra eles. Para quem vamos 
reclamar esta triste situação brasi­
leira? 

Mas não é só em Guarda Mór 
yue estão acontecendo estas calami­
dades. mas também em Paracatu, 

o PAU. 

Unaí. Presidente Olegário, Buritis. 
Arinos, Vazante, Lagamar e Coro­
mandei, onde a violência aumenta a 
cada dia. A soma de despejos e 
ameaças já atinge nesta cidade a 
mais de 100 lamílias o que significa 
aproximadamente 800 pessoas. O 
presidente do Sinuicato de Paraca­
tu afirma lJUe o número de pessoas 

SITUAÇÃO DO POVO DE TOLEDO-PR TRABALHADORES RURAIS-GO 

despejadas é tão grande que não dá 
para relacionar o nome de todas as 
fazendas, patrões e trabalhadores. 

Os trabalhadores rurais estão 
vendo isto como um desrespeito 
aos direitos humanos e também 
como abuso de autoridade. Por 
outro lado culpam também o gover­
no de não estar executando o Esta­
tuto da terra que está aí há 17 anos 
servindo de orientador do êxodo 
rural. Pergunto: será que a Lei do 
Estrangeiro vai expulsar os que 
esbulham os direitos dos trabalha­
dores rurais? E para onde vão os 
pequenos agricultores que têm suas 
terras g~iladas e suas famílias despe­
jadas? E preciso yue tudo isto seja 
observado, pois os que orientam os 
trabalhadores rurais sobre seus 
direitos são banidos e expulsos. 
Esta é a atitude do presidente do 
sindicato, que o mesmo tempo 
denuncia aqueles que não respei­
tam os direitos aos trabalhadores e 
estes sim é que deviam ser persegui­
dos presos e punidos. (Manoel 
Monteiro dos Santos - presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Paracatu - MG). 

Suor e sofrimento 
Moro em uma das maiores regiões 

econômicas deste Estado ou talvez do 
pab. No entanto a nopulação tem um 
dos menores poderes aquisitivos desta 
região do Oeste. Toledo possui o maior 
abate de suínos e aves da América do 
Sul (Frigobrás-Sadia). É tambén'lo 
maior produtor de soja e trigo do país. 
seguido de semente de mamona. algo­
dão. feijão e milho. 

O prefeito. não sei qual o melhor 
qualificativo para ele. se é corrupto. 
demagogo. fascista ou perseguidor dos 
oprimidos. O sujeito quando não gosta 
de alguém. é melhor sair da cidade. Isso 
porque no outro dia essa pessoa está na 
rua da amargura c as portas de outras 
empresas estarão fechadas. Em outras 
pala\ ras, o donatát io que nos governa 
é o que manda juntamente com seus 
cupinchas. fanáticos fa~cistas do PDS 
a começat pelo prcfeitt,l Duilio Gena­
ria, pelo~· vereadores Jair Frasson. 
Frmínio De Conto. Pedro I ártaro. 

Lobo com pele de 
cordeiro na Fetaeg 

ossa ctdade é a maior produtora de 
.. uinos c. aves. Apesar disso. o povo 
daqui é ~ofrido. sua pele nem verte mais 
o suor do trabalho e !-.Ím sangue doso­
frimento. ossos filhos nem vão à e'eo­
la, porque não temos dinheiro para 
comprar um lápis. Escola. aqut. é para 
pri\ ilegiado~. Escola púhlica só e.'\is­
tem poucas de I." grau. ,\s demais são 
particulares que t·ustam o olho da cara. 
Na Faculdade, entra Ljucm tem dinhei­
ro. rois suas mt:nsalidades custam 

·Urima de 4 mil· crutciros, 
t!i~A agriaul,nur1i#t é ,qomin~da pelos 
grande~ latifundiúrio~. que engoliram 
os pequeno~ transformando-os em 
bóias-frias. 

Todas essas pes,oas e mais outras 
dl.!sviam verbas que eram para ser apli­
cadas em benefício da cidade. \'ivem 
em fr;mca mordomia. em \ iagens de 
negócio com o dinheiro do povo. rodo 
c qualquer deslocamento de umà cida­
de para outra é só de avião. bem como 

1 p<jra a fa(lltal cto E~tad.à.'idtl~ a Hr.as\-
Iia. etc. ' ' 1

"( • 

(D.G. - Toledo, PR) 

Comprovado: Antônio Ferreira 
Hueno, presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura 
do Estado de Goiás (Fetaeg) é um 
fazendeiro. 

A denúncia 0 dos sindicatos de 
Nova \'eneta, Hela Vista e Anápo­
lis. A nota dos três sindicatos, que 
exige a destitui~o da atual direto­
ria da Fetaeg, é acompanhada de 
documentos que provam ser de 
propnedade de 1:erreira Bueno 
uma tazenda no município de E­
téia. 

Em setembro último 10 sindica­
tos já haviam encaminhado ao 
Ministério do Trabalho uma nota 
de protesto contra a presença de 
"elementos não pertencentes à clas­
)e dos trabalhadores rurais" na 
direção da Fetaeg. · Dcsde 1971, 

SITUAÇÃO DE SAÚDE EM QUEBRANGULO-AL 

~ 

E preciso criar a oposição 
A situa<;ão da população de Que­

brangulo está deplorável em virtu­
de do único hospital que oferece 
assistência médica e odontológica 
estar entregue a um político há doi~ 
anos, sem esperança de que o mes­
mo venha a sair da presidência. O 
atual presidente, sendo o prefeito 
da cidade, usa o hospital para fins 
políticos. Quando se precisa dele 
está viajando, enquanto o hospital c 
os pacientes ficam sem alimentação 
por não ter uma pessoa responsável 
para assinar o famoso vale do pão. 

Enquanto se propaga que se deve 
dar maior assistência e apoto moral 
ao deficiente físico, comenta-se que 
nu·m concurso para instalação de 
uma filial do Banco Econômico 
Sj A um dos candidatos, aprovados 
em 4.0 lugar, foi posteriormente 
preterido em virtude de apresentar 
um discreto defeito físico nos mem­
bros inferiores. Em seu lugar foi 
chamado outro candidato, um apa­
drinhado do prefeito. 

Os funcionários da prefeitura 
chegam a passar 3 meses sem rece­
ber. E para conseguir aumento para 
um funcionário com muitos anos 
de serviço e com um ínfimo salário 
de Cr$ 700,00 foi necessário uma 
campanha dos próprios vereado­
res. 

É incrível o absurdo que estão 

PERSEGUIÇOES AO PMDB-MA 

Ql.WIDO O PDS POE A /'fÀO EM t;IJAL~UER 
ORGÃO PúBLico, COMECA A CORRUPÇÂo A • 
EXPLORAÇÃO E.TC .. - NÓ5 ,MIÕ .AGUENTAMOS MA.tS 

CHEGAi!/ ... 

~ 
~) 

fazendo com os funcionários, pois 
para receber 13.0 salário, tem sido 
descontado do ordenado mensal 
dos próprios. A equipe de enferma­
gem trabalha num regime de escra­
vidão com o número de horas exa­
gerado, quase sem direito a folga ou 
a receber o que a lei dá direito. Aqui 
ainda existe o salário do menor. 

A administradora substituta é 
pessoa de índole perversas, que 
passa a perseguir qualquer funcio­
nário com quem por acaso ela não 

simpatize. Ênquanto ela faz e des­
faz dentro do hospital apoiada em 
suporte político, o diretor (o prefei­
to) passeia a seu bel prazer e ainda 
admite como funcionário um médi­
co sobrinho da administradora e 
sua esposa recém-formada, ficando 
o corpo médico com 3 clínicos 
gerais enquanto a população a ne­
cessita de pediatra, ginecologista e 
obstetra. 
(Um grupo de moradores de 
Quebrangulo-AL) . 

Sarney é mesmo gente boa? 
Aqui em Espcrantinópolis até a~ 

reuniões do PM DB estão perseguindo. 
O vereador cacique. Antônio Luis, e 
seus dois irmãos. Gerson e Yanja. 
tentaram tumultuar uma reunião do 
PMDB realizada em Palmeiral. 

No dia 2 de nowmbro (1980) ~:stá­
vamos reunidos às 20 hs. na casa de um 
la\ rador, discutindo os problemas da 
classe ~: suas raízes. Aí apareceram os 
três, revoltados porque os lavradores. 
numa reunião do ~indicato realit.ada 
dias antes, 'descobriram que os culpa­
do~ daquela sujeição. de não terem 
lugar para botar roça são os governos. 
o presidente da República, os prefeitos 
c principalmente o cacique Antônio 
L uis. 

Quando os grileiros !oram fa;er a 
demarcação. os laHadorcs se reuniram 
para empatar (impedir) c o vereador foi 

chamado a Esperantinópolis. Quando 
volta, vem com o plano de deixar os 
grileiros fazer o que queriam. Não 
sabemos qual 6 acordo, se foi dinheiro 
ou um pedaço de terra que ele ganhou. 
Ftcamos horrorizados com o aconteci­
m nt0 or ue o vereador romo r re­
s ntantt. do lugar 
p pert 
t ra u d1 ad 

o, trê~ chegaram em nossa reunião 
nos chamando de mentirosos d zendo 

que o si-tldicato botava o povo prá 
brigar, que essas reuniões não valiam 
nada, que o regime era bom pois man­
dou arro~ e feijão para os alagados das 
enchentes de 74, que o José Sarney era 
gente boa e nãó aceitava aquele tipo de 
reunião, etc. 

tra 

r o r 1 • 

mas os l,n radores não llcaram desani­
mado:-.. ((;,J.S. - presidente do diretó­
rio do PMDB [sperantinó olis, :\1A). 

quando assum1u a direção da enti­
dade, Ferreira Bueno tem agido 
como um :verdadeiro i"nimlgo dos 
trabalhadores. (Um trabalhador da 
TO-Goiânia- GO). 

FLAG ELADOS-AL 
, 

Agua para 
gente, não 
para o gado 

Os trabalhadores rurais das vi~s de 
Meirús' e Lagoa de Pedra estão sofren­
do com a seca e com as medidas do go­
verno para combater a seca. pois a pre­
feitura, em convênio com a Sudene, 
apesar de ter conseguido um cami­
nhão-pipa só realiza uma viagem por 
semana para cada vila. Isto mal dá para 
enganar a sede. Enquanto isso. esses 
caminhões fazem uma viagem diária 
para as grandes fazendas da região. · 

Primeiro água para o povo, para os 
trabalhadores. E depois água para os 
animais esta é a reivindicação dos 
moradores das vilas, que já procuram 
mobiliLar o Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais para assumir a luta. 

No dia 21 de dezembro foi rcali1ada 
uma reunião no grupo escolar local, 
onde se decidiu levar ao prefeito um 
abaixo-assinado exigindo água para a 
cidade, além de outras reivindicações. 
Uma comissão de lO pessoas foi eleita 
na reunião para encaminhar o abaixo­
assinado. 

(Grupo de apoio à TO em 
Pão de Açúcar, AL) 

APOIO AO JORNAL-SP 

Luz que 
alumia 

No escuro da· opressão, do 
desrespeito à liberdade e da injus­
tiça social em que agoniza a 
grande massa brasileira, cruel e 
descaradamente explorada pelo 
imperialismo ianque e pela força 
reacionária interna, Tribuna 
Operária é uma luz-que alumia e 
que faz forte em todos nós a 
esperauça de um amanhã diferen­
te, de um rer ascer de usttça e 
liberdade a toda gente. 

Mais que qualquer coisa. Tri­
buna Operária nos conscientiza a 
todos de nosso próprio potencial, 
da força que possuunos e do 

uanto nós, as massas opulares, 
1 f er a f, r· 

isa . p. r r a a 
r .t rédeits de nosso 

í ·e lrncnteonosso 
país. (I..S.\1. - operário têxtil e 
estudante- Santo André, SP). 
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Prédio da delegado depois da invasão: todos os arquivos queimados .Viatura incendiadiJ pela oopultzção enfurecida 

"Se a polícia aparecer por aqui, 
morre" diziam os moradores da 
cidade paulista de Santa Cruz das 
Palmeiras, depois da debandada 
geral de todos ps policiais e autori­
dades daquela cidade. 

O descontentamento latente na população às vezes explode de 
forma imprevista. Os graves incidentes entre a pacata população de 
Santa Cruz das Palmeiras e a policia é um exemplo. Cerca de mil 
pessoas foram reprimidas com bombas, cassetetes, fuzis e metralha­
doras, com um morto e 20 feridos. O povo deu o troco. Queimaram 
a delegacia e expulsaram os policiais da cidade a pearadas. 

Os 18 mil habitantes de Santa 
Cruz das Palmeiras levavam sua 
vida pacata até a primeira semana 
do ano. Dia 8 um casal de namora­
dos foi assaltado e a jovem estupra­
da. Na manhã do dia seguinte os três 
estupradores foram presos e levados 
de volta à Santa Cruz. Por volta das 
16:30 horas cerca de 300 pessoas se 
concentravam na praça em frente à 
delegacia de polícia, aguardando a 
vinda dos três prisioneiros, que 
chegaram às 17 horas. 

Entre às 17 e 21 horas, enquanto 
os presos eram interrogados, os 
populares foram se a_glutinando em 
frente à delegacia. As 21 horas já 
eram cerca de mil pessoas e algumas 
delas protestavam atirando pedras 
no edifício da delegacia. Nesta 
altura chegou r~forço policial de 
várias cidades vizinhas, incluindo 

um pelotão de choquede Campinas, 
fortemente armado. 

COVARDIA POLICIAL 
Assim que chegaram, os policiais 

já prenderam duas pessoas que se 
achavam na praça, espancaram-nas 
brutalmente e as conservaram como 
reféns. Um pouco antes das 22 
horas, a tropa cercou a praça. E 
atacou o povo com bombas de gás 
lacrimogêneo e cassetetes el~tricos. 
Segundo o advogado José Angelo 
Parisi, "a policia cercou os popula­
res que não tinham para onde ir e 
estavam desarmados". Os popula­
res reagiram e lá pelas 23 horas a 
polícia já estava atirandocomfuzise 
metralhadoras. Alguns policiais se 
agachavam para fazer pontaria com 
maior segurança. Nos 15 minutosde 
tiroteio foi morto Dionísio Bortolo-

ELEIÇOES SINDICAIS EM OSASCO- SP 

to, com um t1ro na cabeça. Popula­
res que buscavam retúgto nos pré­
dios vizinhos eram perseguid9s e 
espancados pelos policiais da tropa 
de choque. Us t1ros atingiram cerca 
de 20 pessoas. Mais de 50 ficaram 
fendas. 

Leila Parisi, esposa do advogado 
José Parisi, enquanto aguardava a 
saída de seu marido da delegacia, viu 
os militares armados de fuzis e um 
lhe afirmou com um sorriso: "Mata­
mos poucos, devíamos ter matado 
mais". 

A VIRADA DO POVO 

É verdade, Santa Cruz das Pal­
meiras é uma cidade pacata. Mas 
paciência tem limite. Diante de 
tanta crueldade, a ira do povo 
explodiu. Explodiu contra a polícia. 

A decisão está nas fábricas 
Em Osasco, centro operário da Grande São Paulo famoso pela 

greve que realizou em 1968, os metalúrgicos intensificam a campa­
nha para eleger a diretoria do seu Sindicato. E a disputa entre as 
duas chapas concorrentes domina o panorama das eleições sindicais 
neste inicio de ano, envolvendo questões tão controvertidas como o 
que é oposição e situação, o que é um pelego, o papel que o PT está 
jogando. Mas o problema-chave é o trabalho dentro das fábricas, 
q\le faz da chapa r a favorita. 

"Eu já decidi: vou votar na chapa 

zação de co~ssões de empresa, 
para resistir à exploração patronal. 
Fortalecimento dos departamentos 
e criação de novas subsedes também 
faz parte do programa. 

"Mas o sindicato não pode isolar 
a luta por melhores salários. A 
gente sabe que um dos culpados 
pelos baixos salários é o governo, 
que só defende os patrões e manda a 
polícia para bater nos grevistas. Por 
isto levantamos no progra~a a luta 
pela elaboração de novas leis, a 
começar pelas trabalhistas, através 
de uma Constituinte, convocada 
com liberdade por um novo gover-. 
no", explica Clemente, membro da 
chapa. · 

PERIGO DE FRAUDE 

o delegado, a carestia e a fome. 
Começou a virada. A I hora, os 
policiais já fugiam sob uma chuva de 
pedradas do povo. Uma pessoa 
jogou sua bicicleta no oarabnsas de 
um veículo policial. Estes responde­
ram com tiros, que atingiu mais um 
jovem. Com a fuga dos policiais, o 
povo. invadiu a delegacia,incendian­
do o prédio e um veículo abandona­
do pelos policiais. O que restou do 
prédio foi só escombros. 

Passados quatro dias, a ~.;.:!ade 
ainda permanecia nas mãos do 
povo, enquanto a policia, receosa, 
acampava nacidadevizinhade Casa 
Branca. E o fato repercutiu bastante 
no país. Os próprios homem do 
regime já estão assustados. O gene­
ral Golbery do Couto e Silva já fala 
do risco que corre o regime "nessa 
enorme panela de pressão em que 
veio a transformar o organismo 
nacional". Em São Bernardo do 
Campo, em frente à fábrica da 
Volks, durante um comício contra o 
desemprego, um operário afirmava: 
"Aqui devemos fazer como em 
Palmeiras, não deixar a polícia 
entrar". 

ESCALADA DOS PREÇOS 

17/01 a 30/01 /81 

ACIDENTE DE TRABALHO- RS 

Mina de carvão é 
sepultura para vivos 
"O fogo não podia ser evitado, as 

mortes sim. Se a COPELMI forne­
cesse máscaras contra gás, ninguém 
teria morrido". Esta é a voz corren­
te em Charqueadas. A morte levou 
Silvino, Marino, Althair, João Plí­
nio e Valdoir. Todos mineiros do 
carvão há vários anos. 

No dia 12 de dezembro, no início 
do turno da manhã, a correia de um 
motor patinou e a máquina pegou 
fogo. Os que estavam mais ao fun­
do morreram asfixiados. Dirigentes 
sindicais e os operários sobreviven­
tes não tinham dúvidas: os mineiros 
teriam escapado vivos se utilizas­
sem máscaras. Pelas declarações de 
Aldo dos Santos, presidente do 
Sindicato dos mineiros de Char­
queadas, e também segundo os 
operários e os membros das famí­
lias das vítimas, a COPELMI tem 
uma triste tradição· em acidentes. 
Estes acontecem com freqüência e 
gravidade, che­
gando ao ponto 
de acontecerem 7 
mortes no inte­
rio da mina, em 
dois meses. 

O mineiro tra­
balha sem nenhu­
ma proteçãp. Só 
leva para baixo o 
calção, o capace­
te de fibra de 
vidro e as botas de 
borracha. 

Em outubro, 
15 dias antes de 2 
acidentes fatais, a 
COPELMI fez u­
ma exposição de 
sofisticados equi­
pamentos de se­
gurança do traba­
lho q uc, segundo 
os mineiros e as 
próprias evidên­
cias, nunca foram 
usados. . O total 
descaso pela vida 
dos mineiros é co­
mentado por 
Adão Ely, um so­
brevivente da re­
cente tragédia. "Lá 
embaixo a gente c 
mandado. As ve­

é perigoso entrar num local e vem o 
chefe e manda, a gente é obrigado a 
ir." 

As pessoas que vão trabalhar nas 
minas geralmente não têm profis­
são, nem condição de ter uma. Se 
soubessem fazer outra coisa segura­
mente não trabalhariam lá. Essa 
condição do mineiro faz com que as 
empresas os explorem. Qualquer rei­
vindicação acarreta a dispensa do 
trabalhador. 

No dia do acidente, os mineiros, 
como é tradição nesses casos, não 
desceram às galerias. No entanto o 
protesto não passou disto. Dona 
Leci, esposa do Marinho, respon­
sabiliza também o governo: "Era 
para o governo fiscalizar essas em­
presas que não se importam com a 
vida do operários". 

(Da Sucursal) 

zes a gente vê que Nas núnas de carvão a vida é um buraco 

Dona Dirce morava numa casinha de alvenaria no Jardim Robru. 

O custo de vida subiu e o salário do marido não acompanhou. 
Agora, vive numa favela, onde entra água por todo lodo. 

I. Eu conheço os antigos diretores 
que estão na chapa e vi que eles 
fizeram muito pelo nosso Sindicato. 
.Lutaram bastante, não fugiram das 
brigas contra os patrões. E também 
tem uns amigos aqui da fábrica que 
est3o qa chapa e sã~ ~ra~ b~talha­
dó'tes". Este comentano fo1 fetto por 
um metalúrgico do setor de expedi­
ção da Braseixos (com 5.400 operá­
rios e 2.150 sindicalizados), durante 
a madrugada, antes de entrar na 
fábrica. 

Estes dois fatores - unificação 
dos trabalhadores através do sindi­
cato e a representatividade na fábri­
ca - , mencionados pelo metalúrgi­
co, dão maiores possibilidades de 
vitória para a chapa 1, F orça Operá­
ria, nas eleições sindicais de Osasco, 
de 26 a 30 de janeiro. 

entrar nas fábricas", explica Toschi, 
o candidato a presidente. Nenhuma 
luta específica das pequenas ou 
grandes firmas foi menosprezada. 
Até os acordos de compensação, 
que antes eram feitos através de 
ofícios entre os patrões e o sindicato, 
passaram a serv1r para a orgamzação 
da categoria. O sindicato exigiu 
assembléia no interior das fábricas, 
na hora da produção. Com este 
novo método fez inúmeras reuniões 
em pátios e refeitórios, como na 
Polivox, onde por duas. vezes che­
gou a reunir 500 operários~ 

A maior preocupação dos inte­
grantes da chapa Força Operária é 
com a fraude nas eleições. Isto 
porque o atual presidente, Henos 
Amorina, está apoiando a chapa 
adversária e negou-se a dividir os 
mesários - cerca de 70 - entre as 
duas concorrentes. "E eles nos 
chamam de pelegos. Quem real­
mente pode dar uma de pelego são 
eles, os membros da chapa 2, utili­
zando-se da legislação eleitoral do 
governo para ganhar o sindicato", 
conclui Toschi. 

Sobra mês no fim do dinheiro, 
Há debilidades na chapa, mas de 

longe ela tem mais conseqüência no 
trabalho sindical que sua adversá­
ria, a chapa Esperança Operária. 
Um dos pontos débeis é o defensis­
mo em determinados momentos. 
Na campanha eleitoral a chap4 I 
ainda não fez comícios em portas de 
fábrica, demostrando certa timidez. 
Enquanto isto a chapa 2, que conta 
com o apoio de todo o efetivo do PT 
de Osasco, está utilizando cerca de 
20 carros, megafones e alto-falantes. 

TRABALHO NAS FÁBRICAS 

Dos 24 membros da Chapa Força 
Operária, li fazem parte da direto­
ria atual que, sem dúvida, reergueu o 
sindicato, antes conhecido como 
pelego. A diretoria, apesar das 
dificuldades, avançou junto com a 
luta da categoria. Hoje o sindicato 
tem· maior representatividade e 
respeito, contando com 16 mil 
sócios (são 42 mil metalúrgicos). 

PELA CONSTITUINTE 

O programa de atuação da chapa 
para a próxima gestão é bastante 
avançado, e deve ser cobrado pelos 
metalúrgicos. Entre as lutas da 
categoria, levanta o problema da 
estabilidade no emprego, compro­
mete-se a continuar com as assem­
bléias nas fábricas e ajudar a organi-

Um dos segredos desta renovação 
foi que" o sindicato, que só chegava 
até a porta da fábrica, passou a Toschi (de óculos ao fundo), da chapa 1, naportadaBraseixos 

"Isso é um absurdo! Essas coisas 
só acontecem porque ,o povo amda 
não está unido. Mas não é possível 
que essa situação dure muito tem­
po!" Estamos num mercado do Pão 
de Açúcar, no Bexiga, bairro típico 
de pequeníssima burguesia, em 
pleno centro de São Paulo. A excla­
mação partiu de um funcionário 
público aposentado. Ele se referia 
aos preços de alguns produtos. 
remarcados naquele mesmo dia. 

Na periferia, o povo chia muito 
mais. E não é para menos. Lá se 
encontram os operários, os traba­
lhadores menos especializados, o 
pessoal de renda mais baixa, os que 
têm que fazer muita ginástica para 
sobreviver. Sobra cada vez mais mês 
no fim do dinheiro. "É, o negócio 
está ruço - di7 uma dona-de-casa a e. 

g eira h e ~ '7 ..., ~ c 

Iha de vigia e também de pedreiro. 
tem dia que pega 36 horas d1reto. E 
assim mesmo não dá. "Se vivo numa 
pior não é por falta de trabalhar. É 
que a carestia come todo o dinhei­
ro". Dona Dirce e Seu Francisco 
moravam numa casinha de alvena­
ria no Jardim Robru. Mas o custo 
de vida foi subindo e o salário não 
acompanhava. Resultado: tiveram 
que ir com os 8 filhos para a favela. 

No ano passado, a inflação che­
gou a I 11 %, ou seja, os preços 
·subiram mais de 2 vezes. Assim 
como Francisco, milhares de traba­
lhadores tiveram que ir morar nas 
favelas. O povo está mais faminto, 
com menos saúde. Vive com medo 
de amanhã ser pior. Ao que tudo 
indica , a inflação vai continuar 
aumentando. Somente para janeiro 

- ,;<' t 

da Cabal, não resolve nada. Para 
dizer a verdade, nem sei onde fica" . 

Diversas donas de casa que se 
reúnem num Clube de Mães da 
Zona Sul acham que essas medidas 
"não servem prá nada". Os preços 
estão iguais e até mais caros do que 
na feira. E os produtos são de 
terceira qualidade. Essa opinião é 
partilhada por um carrega<lor do 
CEAGESP, onde funciona o Vare­
jão. Em toda São Paulo a opinião 
generalizada é de que tudo isso não 
passa de cortina de fumaça . 

CRIAR NOVAS LEIS 
Todo mundo também esta de 

acordo que é preciso mudar essa 
situação. "O negócio diz uma 
dona-de-ca~a e d errubar esse 
regime, criar novas Ie1s". Só que isso 

- P. f -i · . mu· - . ~t' l ' 

1po.entado do BeXIga tem raZ.:. . 
po\ o rrccisa o.;c unir e e organi.1.ar. 

l m m l' m o r o d o \ 1 o \ 1 me n t o 
Contra a Care tia completa: "E aí 
que ent ra nosso mm.mcnto Vamos 
unir todo mundo yue esta contra a 
a lta re o ·unto c · 
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